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CÍC. TURISMO E ARTESANATO: 
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SUMARIO

COí-íSEEHO DE MINISTROS.
Bfici-efca n.» 26/80:

Dispensa o requisito de vacina aEtitetâníca para ,o in- 
giesso na função pública.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA:
Portarias n." Sl/80, f32/80, e 33/80:

Manda distribuir as verbas atribuídas pelo orçamento 
geral vigente, aos Tribunais Judiciais, Seirviços do 
M nistério Público e à Direcção-Geral dosí Assuntos 
Sócio-Judiciais, respectivamente.

Be.creto n." 27/80:
Dá nova redacção ao ar^ligo 3.® do Decieto n.' 70 79 

de 28 de Julho.

Decreto n.® 28/80:
Renova a comissão do Dr. João de Deus Lisboa Ramos 

no cargo de Secretário-Geral do Ministério da Saúde 
e Assuntos Sociais.

(in Prnr.í-iro .V;jetsír-;' 
Direcção-Geral da Administração Interna 
Direcção-Geral da Função Públ ca'Beereto n.” 29/80:

Renova a comissão da Dr.''^ Alcestina de Oliveira Tolen- 
tino no cargo de Director-Geral dos Assuntos Sociais.

Decreto n.» 30/30:
Cria lugares no quadro de pessoal adminisi-rativo dü 

jornal «Voz di Povo».

,^úncios iudiciais e ouirQS

CONSELHO DE MINISTROS

Decretó n.“ 26/So 
de 3 de Maio

G.AÜi.NETE DO PRIMEIRO MINISTRO
Estando a varíola cxwnsidirada pela Organização Mun­

dial de Saúde, pratícamente erradicada em todo o Mundo;
No uso da faculdade conferida pelo n." 3 do artigo 

15.°, da Lei sobre a Organização Política dó Estado, 
d: 5 de julho de 1975, o Governo decreta e eu promulgo 
o Seguinte:

Artigo único. Para p exercício de funções públicas, 
deixa d; ser exigida a apresentação do certificado de 
vacina contra a varíola a que se referem a alínea f) 
,do artigo 2.° do Decreto n.° 4/76, de 10 de Janeiro e 
0 § 6.° do artigo 12.° do Estatuto do Funcionalismo.

Pedro Pires — José Luís Fer-randes Lopes. ,

RectificaÇão;
À ordem n.“ 1/80, publicado no Boletim Oficial n.® 17/80, 

de 26 de Abfil.

Portaria n." 23/80:
Reestrutura os novos quadros de pessoal dos Secretaria­

dos Administrativos.

.ministério da CO0RDt:NAÇ.4O RCO.MrnU.;
Despacho:

Transferindo para a INTERBASE — Empresa das Infra- 
estrutuiras de Pesca, E.P. — todas as responsabilidades 
e com,promissos assumidos pela Comissão de Gestão 
dos. Equipamentos de Pesca e os direitos de proprie­
dades rèlativos £ os bens móveis e imóveis que per­
tenciam à CONGEL e à SAPLA.

Promulgado em 11 de Março de 1980.
Publiqúe-se. . ,

i O Presidente da República, ARISTIDES MARlÁ 
PEREIRA.
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Art. 2.” Este decreto entra imediatamente em vigor. 
Pedro Pires i—Irtneu Gomes.

Decreto n.“ 27/80 
de 3 de Mato

Promulgado em 2 de Abril de 1980.Convindo alargar a duração do Curso de Formação 
de Professores do Ensino Secundário, integrando no seu 
plano de estudos a realização de um estágio pedagógico 
de dois semestres.

No uso da faculdade conferida pelo n.° 3 do artigo 
15.“, da Lei sobre a Organização Política do Estado, 
de 5 de Julho de 1975, o Governo decreta e eu promulgo 
o següinte:

Artigo único. O artigo 3.° do Decreto n.“ 70/79, de 
28 de Julho, passa a ter a seguinte redacção:

«Art, 3.“—!. O plano de estudo de cada ramo 
terá a duração de seis semestres e incluirá, para 
além das disciplinas específicas, as de:

a) Pedagogia;
b) Téoniica Didáctica;
c) Formação Pedagógica;
d) Prática Pedagógica.

2. Os dois últimos semestres serão dedicados a una 
estágio pedagógico findo o qual deverá ser apresen­
tada dissertação sobre um tema de interesse denti- 
f ico-pedagógico».

Pedro pires — Carlos Reis.
Promulgado em 2 de Abril de 1980.

Publique-se.
O Presidente da República, ARISTIDES MARIA 

PEREIRA.

Decreta n.“ 30/80 
de 3 de Mato

No uso da faculdade conferidh pelo n.'^ 3 do artigo 15.® 
da Lei sobre a Organização Política do Estado, dé 5 de 
Julho de 1975, o Governo decreta e eu promulgo o se­
guinte:

Artigo único. O quadro de peí^soal adlministrativo do 
Jornal «Voz di: Povo» é acrescido de um lugar de chefe 
de secção e outro de primeiro oficial..

Pedro pires—Osvaldo Lopes da SHva.

Promulgado em 8 dte Abril de i98o.

Publique-se.

O Presidente da República, ARISTIDES MARIA 
PEREIRA-

o§a
Publique-se.
O Presidente da República, ARISTIDES MARIA 

PEREIRA.
GABINETE DO PRIMEIRO MINISTRO

Secretaria-Geral do Governo 

Rcctifiração

Por ter saído inexacto o ti.“ 1 da Ordem n.“ 1/80, de 
26 dfe Abril, assim se rectifica:

Onde se lê:
1. Ccin o objectivo de proceder à eleição do pro­

jecto ...

Decreto n.® 28/80 
de 3 de Mato

No uso da faculdade conferida pelo n.° 3 do arogo 
15.®, da Lei sobre a Organização Política do Estado, 
de 5 de Julho de 1975, o Governo decreta e eu promulgo 
o Següinte:

Ardgo i.“ É renovada a comissão do Camarada João 
de Deus Lisboa Ramos, a partir de 28 de Fevereiro de 

dc Secretário-íGeral do Mliinistéiio da Deve ler-se:
Com o objectivo d'e proceder à elaboração do 

projecto ...

Secretarfa-Geral do Governo, 28 de Abril de 1980. — O 
Secretário-Geral, João de Deus .Maximinno.

1980, ino cargo 
Saúde e Assuntos Sociais. 1.

Art. 2.“ Este decreto entra imediatamente em vigor. 
Pedro Pires — Irineu Gomes.

Promulgado em 2 de Abril de 1980.

Publique-se.
O Presidente da Repúbkca, ARISTIDES MARIA 

PEREIRA.
Secretaria de Estado da Administração 

Interna, Função Pública e Trabalho
Portaria n.“ 29/80 

de 3 de Mato

O quadro d'e pes oal dos Secretarilados Administrativos 
não está estruturado para o desempenho das tarefas que 
são cometidas aos Municípios., nesta fase da Reconstru­
ção Nacional.

Com o presente diploma far-se a reestruturação do 
.quadro de pessoal de cada Secretariado Administrativo, 
dte forma a satisfazer as suas necessidades a curto e a 
médio prazofi.

Decreto n.® 29/80 
de 3 de Mato

No uso da faculdade conferida pelo n.® 3 do artigo 
15.®, da Lei sobre a Organização Política do Estado, 
de 5 de Julho de 1975, o Governo decreta e eu promulgo 
o Següinte:

Artigo 1.® É renovada a comissão da Camarada Al 
cestina de Oliveira Tolentino, a partir de 28 de Feve­
reiro de 1980, no cargo de Director-Geral dos Assuntos 
Sociais.
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O provimento dos lugares constantes dos mapas, anexos 
será feito, prudentemente, tendo em consideração as dis­
ponibilidades financeiras do Muniicipio e as necessidades 
dos se-vilço;.

Sob proposta da Direcção-Geral da Administração in­
terna, e ouvidos os Delegados do Governoi, em cooíerênda;

Nos termos d'a Decisão com Força de Lefl n.» 1 de 
5 de Julho de 1975, manda o Governo da República de 
Cabo Verde, pelo Seclretário de E tado da Administração 
Interna, Função Pública e Trabalho;

Artigo l.°

Artigo 6.®

Vlg&icia

Esta portaria entra em vigor com efeitos retroactivos a 
1 de Janeiro de 1980.

Secretarila d'e Estado da Administração Interna, Fu^ição 
Pública e Trabalho, 15 de Abril de 1980. — O Secretário 
de Estado, José Luís Fernandes Lopes.

MAPA I

Municiipias do Paúl, Maio e Boa Vista
Quadro de pessoal

1^1 
Z .2

O quadro o’e pessoal dos Secretanlados Administrativos 
é o constante dos mapas 1 a 5 anexos a esta portaria de 
que fazem parte integrante.

Designação dos cargos Letras

I — Serviços gerais:Artigo 2*

Primeiro oficial ........................
Segundo oficial ........................
Terceiros oficiais..................
Tesoureiro ................................
Aspú-antes ................................
Escriturários-dacfilógrafos ... .
Zeladores ....................................
Mecânico.......................................
Condutor-auto de ligeiros ... 
Condu.ores-auto de pesados... . 
Agentes administrativos ... .
Vigilantes.......................................
Servente........................................

Diotação de lugares L1
N1

2 QOs lugares constaintes dos m,apas anexos serão dotados 
à medida que as disponiibilidades financeiras do Municí­
pio o permitirem e a necessidade dos seryiços o exijgir.

Artigo a.p

1 O
2 S

Q, S, T2
T3

1 I, K, M, N 
Q, R, S 
N, P, R 

T
T, V. X 

V, X

1
3

Vencimentos 3
3
1

I. À8 categorias do pe sobI da administração municipal 
referidas nos mapas anexos correspondem os vencimen­
tos fixados pela legislação v%ente aos servidore:. do Es­
tado, desde que o cargo seja exercidb em tempo com­
pleto.

II — Serviços de abastecimento 
de água:

Canalzador ..........................................
Ajudantes de canalizador..................

III — Serviços de urbanização e 
obras:

I J, K, L, N, Q 
Q, R, S, T2

2. Quando o cargo fôr exercido em regime de tempo 
pardal, a remuneração será fixadla pelo Conselhoi Deli­
berativo, de acordo com o critério a ser definido prla 
tutela.

! Chefe de trabalho... . 
Fiscal de obras ... .
Jardineiros ................
Auxi iares de obras .

I, K, L, M 
L, N, Q 

T, U, V, X 
T, U, V, X

1
2
3Artigo 4.»

Transição para o novo quadro
MAPA II

1. Os servidores do Município em exdidcio à data da 
publicação de te diploma transitam na mesma situação 
e categoria com dibpensa d!e todas as formalidades, in­
cluindo as de viato e posse, para o respectivo novo 
quadro, por simples relação nominal aprovada pelo Con­
selho Deliberativo.

2. Nos casos em que por virtude de aplilcação deste 
diploma re verifique diminuição das actuais remunerações. 
Será abonado, a título de compensação, aos respectivos 
servidores, enquanto não foirem promovidos à categoria 
ilmedíatamente superior e estiverem na actividade de ser­
viços no quadro, um complemento igual à diferença entre 
o actual e o novo vencimento.

Mnnict^pios de Santa Catarina, Tarrafal, Sal, Porto Novo, 
Sianta Cruz. S. Nicolan e Ribeira Grande

S 8

z a Designação dos cargos Letras

I — Serviços gera s:

Chefe de secção...................
Primeiro oficial ...................
Tesoureiro.................................
Segundos oficiais...................
Terce ros oficiais...................
Aspi-antes................................
Escriíurários-dactilógrafos ... 
Agentes administrat vos ... 
Condutores-auto de ligeiros
Zeladores..................................
V gilantes.................................
Contínuos..................................
Serventes..................................

1 J
1 L
1 L.
2 N
3 Q
4 SArtigo 5.® 4 Q. S, T 

T
Q, R, S

6
Extinção de lugares 2

6 T
5 T, V, XSão extintos todos 03 lugares existentes, à data da pu- 

yicação deste dilploma, nos Secretariaábs Administrativos.
2 U
2 V. X
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E l-ai Designação dos cargos LetrasLetrasDesignação dos c^rgps
Z

II — Ssrviçcs de abasíecimcnio 
de ág'ua;

Canalizadoxes............ ... .....................
Ajudante de canaizadoc.....................
Conduto.:es-auto de pesados,.................
Mecânico.........• ...............................
Vigdantes............................................
Guardas ..^ ... ... ........................
Auxiliares de consumo de água

III — Serviço de urbanização e 
obras:

J, K, L. N, Q 
Q. R, S, T

2
1 Técneo profissional de l.° nível ...
2 Chefes de trabaifco ............................ .
2 récnicoG píof ssioiUais de 2." nível ...
3 ; Fiscais de cb:as.......................................
2 1 Condutbies-auto de pesados ............
2 Jardineiros ..............................................

Auxiliares de obras ..............................

H, I, J, L
I, K, L, M
J, K, U N 

L, N, Q 
N, P, n

T, U, V, X 
T, U, V. X

1
N, P, R.3

I, K, M„ N 
V, X

S, T. V, X 
P, R. S. T

1
5
3
2

III — Serviços dei produção e dis- 
tr buição de energia eléc­
trica.:

2 Encarregados da Central Eléctrica...
Electricistas ................................................
Mecânicos.......................................................
Ajudantes de electric sta.....................
Operado.res de Central Eléctrica ...
Ajudantfes de rede eléctrica ............
Auxi.iar de consumo Se energia eléc­

trica .........................................................
Condutores-auto de pesados ............
Serventes...................................... .............

K
I. K, M, N . 
I, K, M. N" 
Q, R, S, T 

R, S, T 
T, U, X

2
2
2 MAPA 42
2
1

MunicíJjio da PraiaP, R, S, T 
N, P, R 

V, X
2
2

•§siIV — Serviços de utban zação e 
obras: “ â Designação dos cargos Letras

|5
z

H, I, J, L
I, K, L, M
J, K, L, N 

Lv N, Q 
N, P, R

T, U, V, X 
T, U, V, X

Técnico profissional de l.° nível
Chefes de trabalho ... ............
Técnicos profissionais de 2.,'’ nível
Fisca. s de obras........................' ...
Condutores-auto de pesados ...
Jardinieixos .............................. ...
Auxiliares de obras .....................

1
3

I — Serviços administrativos:2
3
2 Directbr de serviço ............

Drector.......................................
Chefes de departamento ...
Chefes de secção...........................
Tesoureiros ..............................
Primeiros oficiais.....................
Segundos of ciais.....................
Terceiros oficiaig.....................
A.rpiran'e.s..............................
Escrituráros-dactilógrafos ...
Recepcionis'a.............................
Agentes administrativos ... 
Condutores-auto de ligeiros
Porteiro .......................................
Zeisdoi-es,....................................
Serventes ......................................

C12 C, E, F13 H2
J2

H, J, L, O2MAPA 3 L5
N6Municípios do Fogo e Brava
Q7
S8

Q, S, T10
S'S ccz a

LetrasDesignação dos cargos 1
T8

Q, R, S2
T1

I — Serviços gei'ais:

Chefe de secção.......................................
Prime ro oficial .......................................
Tesoureiro ... ........ .....................
Segundos oficiais ... ..............................
Terceiros of ciais.......................................
Aspirantes......................................................
Escriturários-dacíilógráfos ............
Agpntes adminis.rativps .....................
Condutor-auto de ligoros.....................
Zeladores.......................................................
Vigilames........................................................
Contínuos.................... -...  .............................
Serventes................................... . ............

II — Serviços de abastecimen­
to de água e de produção 
e d.str buição de energia 
eléctrica:

Encarregados do central etóctrica^ ... 
Encanregados de estação elevatória

de água......................................................
Mecânicos..................................... ............
Electricisths ............ ..............................
Ajudantes de eletricista.....................
Canalizadores............ ............................
Ajudantes de cainalizadores...................
Ajudantes de rede e-éciMca...................
Operadores de centi-al eléctrica ... 
Auxiliares de consumos de água e de

energia eléctrica..................................
Condutores de pesados .....................

T8
V, X2

J1
L1 II — Serviços de urbanização .e 

obras:L1
N2
Q3
S Cpirec^or de serviço ..............................

Técnicos super ores ..............................
Térmicos.........................................................
Técnicos profissionais de l.° nível ... 
Chefes de trabalho ...................
Mecânicos.,....................................................
Serralheiro-mtscânico ..............................
Superv sor de oficina..............................
Electricisüa ................................................
BaT-chaipas ....................................... ...
Pintores.......................................................
Soldador de electrogéneo...................
é sfaltadores........................... .................
Ferredros.......................................................
Csil.ceteiroo .............................................. .
Ferramenteiro..............................................
Técnicos profissionais' de 2!^ níveil...
Técnicos auxiPares ..............................
P'scais de obiras ..............................
Ajudantes de mecânico .....................
ConduMnes-auto de pesados ............
Jardineiros ................................................
Pel ..................................................................
Auxiliares de obras ..............................
Servente .........................................................

' Aprend zes ................................................

4 1
Q, S, T C, Dv E 

E, P, G
H, I, J, L
I, K, L, M 
I, K, M, N

J, K, L, N, Q

34
3T6
2Q, R, S1
3T6

T, V, X 35
U 12 KV, X 12 I, K, M, N 

I, K, M, N 
J, K, L, N, Q 

I, K, M, N 
J, K, L, N, Q 
J, K, L, N, Q 
J, K, L, N, Q 

Q, R, S, T 
j; K, L, N 

L, M, N, Q. S 
L, ,N, Q 

Q, R. S, T 
N, P, R 

T, U, V, X 
N, Q, S 

T, U, V, X 
V. X

T, U, V, X

1
2
2
1
2
2K2
32

O, P
I, K, M, N 
I, K, M, N 
Qt R. S. T 

J, K, L, N, Q 
Q> R, S, T 
T, U, X,
R, S, T

1
32
42
53
22
23
73
13
63

P, R, S, T 
N, P, R

1
23



N.“ i8 —BOLETIM OFICIAL DA REPÚBLICA DE CABO VERDE 3 DE MAIO DE ig8o 183

•O£Í O M

IIDesignação dos cargos Letras Designação dos cargos Letras
•3 “■z z

III — Serviços de higiene e salu- 
bridade:

Di redor de serviço ..............................
Técnicos supsniores ..............................
Técnicos.........................................................
Encarregado de serviços de higiene

e limpeza ............ ............................
Operadtartes de mácuinas pesadas.
Conduiores-auto de pesados ............
Fiscais .........................................................
Encarregado de cemiténo.....................
Guarda-coveiros
Earredores......................................................
V gi antes........................................................

IV — Serviços de mercados e 
feiras, matadoiwos e Liiho:

Encarregados de mercados e feiras.
F. scais .........................................................
Auxiliares de mercado............................
Magairefes.......................................................
Mesife de matança .....................
Vigilantes........................................................

V — Serviços de abasteemento 
de água;

Técnico superior.......................................
Técnico ............ ..............................
Chefe de trabalhos ............ ...
Supervisor de of cinas.............................
Canalizadores...............................................
Ferreirosí........................................................
Ajudantes de canalizador....................
Auxdiares de consumo de água .. 
Aferidores de contadoi-es de agua ...
Condurtores-auto de pesados ............
Fiscais .........................................................
V gi antes ... .......................................

VI — Serviços de píVtvenção e 
combate a incêndios;

II — Serviços de urbanização e 
obras;

1 I D.recfor de serviço............................
2 Técnicos superiores ..............................
2 Técnicos............................. '. ......................
2 Técnicos profissionais de l.," nível ...
3 Chefes de trabalho ..............................
3 Mecân’co3.......................................................
1 Bale-ohiapas ................................................
2 Serralhe-ros-mecânicos... .....................
2 Pmiores-auto .......................................
2 Canalizadores..............................................
2 E.ecíricistas ................................................
2 Soldadores a electrogéneo............
3 Técnicos profissionais de 2.“ nível ...
2 Carpiimbiros ................................................
3 Pedreiros...............................................
2 Operadores de máquinas prasadas ...
3 Técnicos auxilares ..............................
5 Fvscais de obras.......................................
4 Condutores-auto de pesados ............
2 Ferramenteiros .......................................
2 Lubrificadores.....................................
2 Auxilia."es dei electricista.....................
2 Ajudantes de mecânicos......................
2 Fiel de armazém.......................................

10 Vigilantes........................................................
5 Jairdineiros ................................................
6 Auxiliares de obras ..............................

Servenre................................................
2 Aprendizes ................................................

III — Serviços de higiene e salu-
bridade;

1 Director de serviço .....................
1 Técnico superior..............................
2 Técnicos................................................
3 Técnicos auxiliares............
6 Condutores-auto de pesados
1 Encarregado dei cemitério.............
1 Encarregado dos serviços de higiene

e ]im,peza ................................................
2 Fiscais ........................................................

30 Vigilantes........................................................
30 Varredores ................................................

4 Guardas ........................................................

IV — Serviços de mercados e íei- 
ras, matadou."os e talhos;

EncaiTCgado de mercados e feiras ...
4 Fiscais .........................................................

15 AuxiPares de mercado.............................
2 Magarefes... ................................................

Mestre de matança....................................
15 Vigilantes...........  .......................................

1 C
2 C, D, E 

El F, G
C2 C, D, E 

E, F, G
H, r, j ,L,
L K, L, M
I, K, M, N 
I, K, M, N

J, K, L, N, Q 
I, K,. M, N 

J, K, L, N, Q 
I, K, M, N
I, K, M, N
J, K, L, N 

J, K, L, N, Q 
J, K, L, N, Q 
J, K, L, N, Q 
L, M, N, Q, S

L, N, Q 
N, P, R 

Q. R, S, T 
Q. R, S, T 
T, U, V, X 
Q, R, S, T 

N, Q, S 
T, V, X 

T, U, V, X 
T, U, V, X 

V, X
T, U, V, X

1
N, P, Q 

J, K. L. N. Q 
N, P, R 
L, N, Q 

R. S 
T, V, X

2
5
3
1
3

25 X
15 T, V, X

á ú
3 L, N, Q 

T, U, V. X
S, T, U 
P, R. S

T, V, X

10
2
1
3

I C, D, E 
E> Fç G 

I, K. L, M
1
1
1 K
6 1J, K, L, N. Q 

J,,K, L. M, Q 
Q, R, S, T
P, R, S, T
Q, R, S. T 

N, P. R 
Ls N. Q 
T, V, X

2
4
6
2
2

C2
C, D, E 
E, F, G 

Lfe M, N, Q, S 
N. P, R 

R, S

8

I Comandante................................................
Sub-chefes ................................................
Bombeiros......................... ............
Guarda .........................................................

VII — Serviços de acÇão comuni­
tária;

Técnicos-profissionais de 1." níve'. ...
Regente de Banda ..............................
Monitor de Educação Física ............
Animadores Sociais ..............................

G, H. J 
L, N,
Q, R,

S, T, V. X

2
N, P, Q 
L, N, Q 
T, V, X

8
1

X
s, T, V, X

H, I, .1, L 
H, K, L 
J, K, L 

J, L, M

2
1
1

1 L3
L, N, Q 

T, U, V, X
S, T. U 
P, R, S
T, V, X

MAPA 5

Municitiio de S. Vicente
1

i^i! V — Serviços de abastecimento 
de água;Designação dos cargos Letras

Fiscal................................................................
Condutores-a.uto de pesados ............
VigilantCB........................................................
Auxi aares de águas ..............................
Encarregados de águas .....................

VI Serviços de prevenção e 
combate a incêndios;

1 U N. Q 
N, P, R 
T, V, X 

T„ U, V, X 
Q, R, S, T

I — Serviços adminisfrativos
Director de serviço .....................
Director ................................................
Chefes de departamento ............
Chefes dci secção....................................
Tesoureiros .......................................
PrimeTos oTciais .....................
Segundos oficiais..............................
Terceiros oficiais..............................
Aspirantes..........................................
Escriturários-dactilógrafos..................
Recepcionista.............................................
Condutoi es-a.uto de 1 geiros
Agentes adm nistrativos ..................
Zeladores....................................................
Port&iro......................................................
Contínuos.....................................................
Serventes...........  ....................................

3
301 C 21 C, E, F 22 H

2 J
2 H, J, L, O
4 L
4 N 1 Comandainte ...

Subchefes...........
Bombeiros..........
Guarda ............

G, H, J 
L, N 
Q. R

S, T, V, X

5 2Q
6 21S
8 Q, S, T 1
1 S
2 VII — Soi-viços culturais;

Regente de Banda........... ............ . .
Monitbr de educação física ... .
Animadores soci^s ............

Q, R, S
6 T
8 1T H, K, L 

J, K, L 
J, L, M

1 1T
2 2U
3 V, X
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I — Automóveis ligeiros de passageiros para serviços espCi- 
ciais:

MINISTÉRIO DA COORDENAÇÃO 
ECONÔMICA

ModelosMarcas
Despacho

Nos termos do artigo 5.° do Decreto 'n.“ 69/79, de 38 
de Julho, determino;

1. São transferidos para a INTERBASE •— Empesa 
Cabo-verdiana das Infraestruturas de Pesca, E.P., todas 
as responsalvlidades e compromissos assumidos pela Comis-

de Gestão dos Equipamento? de Pesca, no exercício 
das funções que lhe foiram cometidas pelo Decreto n.» 7/77, 
de 29 de Janeilro.

2. São iguaJmente Cransferidbs para a INTERBASE:

a) Os direitos de propriedade relativos ao edifício
Fabril da Mat ota e terrenos anexos que per­
tenciam à CONGEL (Companhia de Pesca e 
Congelação' de Cabo Verde) aSsim, como o ma- 
teri,al existente nos respectivos armazéns indus- 
tiriais;

b) Os direitos, de propriedade relativos às instala­
ções d'a ex-SAPLA 'na Palmeira — ilha do Sal. 
com todo o seu material, equipamento, viatu­
ras e embarcações;

c) Os navios «Salamansa)), «Mordeira» e «Pedra Ba-
dejo'»;

d) As viaturas automóveis registadas em nome da
CONGEL (Companhia d'e Pesca e Congelação 
de Cabo Verde) e da Comissão de Gestão dos 
Equipamentos de Pesca;

e) Os stocks de peixe existentes nas câmaras frigo­
ríficas da ex-CONGEL à data da entrada em 
vigor deste despacho.

3. A INTERBASE organizará e apresentará, até 30 
de Junho do corrente ano, à Secretaria de Estado das 
Finanças, um balanço ,d'e tr ansmissão e procederá a todos 
os registos de propriedade e outras diligências exigidas 
por Lei.

4. Este despacho produz efeitos a pattir de 1 de Janenò 
do corrente anO'.

Ministério da Coordenação Econômica, 14 de Abril de 
1980.—-O Ministro, Osvaldo Lopes da Silva.

244Volvo ..

504 e 604Peugeot..........

240Mercedes Benz ...

II — Automóveis ligeiros de passageiros utilitários:sao

ModelosMarcas

4 e 12Renault

Sunny B 3.10 
Sedam. 4 por as

Sunny B 310 
Van de 5 portas 

Estat’on
131 — Mirafiori 1300

Datsun

Datsun

Fiat ...

104Peugeot ...

GolfVoikswagen ... .

III — Automóveis ligeiros de mercadorias (carrinhas):

Capacidade
de

carga útil

TipoNúmero
dede CilindradaMarcas Modelo.s

Carroçaria.Cilindros

P'ick-up 2,5/4
toneladas

1,2/1,5 
toneladas

OõOkgs

TJ 4, em. linha .3 614 ccBedford ...

KBD '4, em linha 1 051 cc Plck-up; 'Bedfoird ...

Peugeot ... 504 4, emilinha' 1 948 cc Piick-up 

Datsun ...1 SD22 4, em linha 2 j64 cc P:c‘k-up 1 .SOOkgs

IV — Automóveis pesados de mercadorias (camiões’):

Capacidade
de

carga útÜ

Número
de CilindradaModelosMarcas

Cilindros

5420 cc ^330-
-98D)6, em. linha V/8 toneladasBedford TJ

•o§o
8 toneladas6, em l.in.h.a 6 700 ccVolvo N7

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES 
E COMUNICAÇÕES E SECRETARIA 

DE ESTADO DO COMÉRCIO, 
TURISMO E ARTESANATO

11 toneladasNIO ;6, em l/nha 9 600ccVolvo

V —Jeeps:

ModelosMarcas
Portaria n." 30/80 

de 13 de Maio

Nos termos á'a Decisão com Força de Lei n.» 1/75, dc 
5 de Julho" de 1975, manda o Governo da RepúbLca dc 
Cabo Verde, pelo Ministao dos Transportes e Comunica­
ções e Secretário de Estado do Comércio, Turitmo e Arte­
sanato:

Artigo 1.® É fixada a seguinte lista das marcas e mode­
los das viaturas automóveis de importação autorizada:

I 88 e 109La.nd Rover ... .
ill III ' I I I I l'l T 13

VI — Autocarros:

ModelosMarcas

0309 D 
231 Combi

Mercedes Benz ... .

Volkswagen ............
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Art. 2° Esta portaria substitui a Portaria n.” 1/80, de 
12 de Janeiro.

Ministério dos Transportes e Comunicações e Secretaria 
de Estado do Comércio, Turismo e Artesanatoi, 4 <i'e Abr^I 
de 1980. — O Ministro, Hercnlano Vieira. — O Secretário 
de Estado, Osvaldo Sequeira.

Tribunal Regional de 2.'^ classe de S. Antão ...

Capítulo 5.° — artigo 33.“ — Remunerações di­
versas em estpécie:

Dotação orçamentai ... 62 400$00
Dedução de 10%.......... 6 240$00

60 000$00

Dotação utilizável ... 56 160$00
Tribranal Criminal da Região de l.“ classe da

Praia...........................................................................
Tribunal Civil da Região de 1.“- classe da Praia... 
TTibunal Regional de !,“■ classe de S. Vicente ...

o§a

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 18 720$00 
18 720$00 
18 720$00

Secretaria-Geral
56 160$00

Portaria n.“ 31/80 
de 3 de Maio

Capitulo 5.“ — artigo 34'.“, número 1- — Maite- 
rial de educação cultiura e recreio:

Dotação orçamentai ...
Dedução de 10%..........

25 700$00 
2 570$00Tornando-^2 necessário proceder à distribuição de algu­

mas verbas atribuídas aos Tribunais Regionais e Sub-Re- 
gíonais do País;

Ouvida a Secretaria de Estado das Finanças;
Nos teimos da Decisão com Força de Lei n.“ 1 /y^, 

de 5 de Julho de 1975, manda o Governo da Repú­
blica de Cabo Verde pelo Ministro da Justiça:

1. São distribuídas aos Tribunais Regionais e Sub-Re- 
gionais do País, as seguintes verbas:
Capítulo 5.“ — artigo 30.“ — Deslocações;

Dotação utilizável ... 23 130$00

Tribunal Criminal da Região de !.“■ classe da
Praia...........................................................................

Tribunal Civil da Região de !.=■ classe da Praia... 
Tribunal Regional de 1.“ classe de S. Vicente ... 
Tribunal Regional de 2P classe de St.» Ca.arina 
Tribunal Regional de 2.» classe de Santo Antão
Tribunal Regional de 2.» classe do Fogo ...........
Tribunal Sub-Regional do Tarrafal..........................
Tribunal Sub-Regional de Santa Cruz.................
Tribunal Sub-Regional do Sal......... . ........... ..
Tribunal Sub-Regional de S. Nicolau .................

4 000$00 
3 OOOfOO 
3130100
1 700$00 
3 700$00
2 700f00 
1 200100 
1 lOOSOO 
1 3CO.$00 
1 300$00

Dotação orçamentai ... 170 OOOfOO
Dedução de 10%......... 17 OOOfOO

Dotação utilizável ... 153 OOOfOO
Tribunal Criminal da Região de 1.» classe da

Praia............................................ ...........................
Tribunal Civil da Região de 1.» classe da Praia... 
Tribunal Regional de 1.» classe de S. Vicente ... 
Tribunal Regional de 2.» classe de St.» Catarina 
Tribunal Regional de 2.» classe de Santo Antão. 
Tribunal Regional de 2.» classe do Fogo •.• ...
Tribunal Sub-Regional do Tarrafal..........  ...
Tribunal Sub-Regional de Santa Cruz.................
Tribunal Sub-Regional do Sal..................................
Tribunal Sub-Regional de S. Nicolau ..................
Tribunal Sub-Regional da Brava ..........................
Tribunal Sub-Regional do Maio ..........................
Tribunal Sub-Regional da Boa Vista ...................

23 130f00
31 OOOfOO 
31 OOOfOO 
22i OOOfOO 
8 OOOfOO 

18 OOOfOO 
15 OOOfOO 
4 OOOfOOO 
4 OOOfOOO 

6 OOOfOO 
8 OOOfOO 
2 OOOfOO 
2 OOOfOO 
2 OOOfOO

Capítulo 5.“—.aTtigo 34.“, número 2. — Equipa­
mento’ de secretaria:

Dotação orçamentai ...
Dedução de 10%..........

34 600f00 
3 460$00

31 140f00

Tribunal Criminal da Região de 1.» classe da
Praia... ... ...........................................................

Tribunal Civil da Região de 1.» classe da Praia... 
Tribunal Regional de 1.» classe de S. Vicente ... 
Tribunal Regional de 2.» classe de St.» Catarina 
Tribunal Regional de 2.» classe de Santo Antão. 
Tribunal Regional de 2.» classe do Fogo ■.• ...
Tribunal Sub-Regional do Tarrafal..........................
Iribunal Sub-Regional de Santa Cruz..................
T ibunal Sub-Regional do Sal.........  ........... ...
Tribunal Sub-Regional de S. Nicolau .......... •••

Dotação utilizável

5 600f00 
4 OOOfOO 
4 OOOfOO
3 240f00 
5lOOfOO
4 400f00 
1 200f00 
1 200f00 
1 200f00 
1 200f00

153 OOOfOO

Capítulo 5.“ —srtigo 31.“ — Remunerações por 
serviços auxiliares:

Dotação orçamentai ...
Dedução de 10%..........

37 OOOfOO 
3 700f00 31 140f00

Capítulo 5.“—'í.Ttigo 35.“, número 1. — Combus­
tíveis e lubrificantes:

Dotação orçamentai ...
Dedução de 10%...........

Dotação utilizável ... 33 300f00

Tribrjncil Crim-nal da Região de 1.» classe da
Praia............................................ ...........................

Tribunal Regional de 1.» classe de S. Vicente ... 
Tribunal Regional de 2.» classe de St.» Catarina 
Tribunal Regional de 2.» classe de Santo Antão.
Tribunal Regional de 2.» classe do Fogo ..........
Tribunal Sub-Regional do Sal... ................... ...

94 730$00 
9 473$00

14 OOOfOO 
2 OOOfOO 

12 OOOfOO 
2 200fO0 
2lOOfOO 
1 OOOfOO

85 257$00

Tribunal Criminal da Região de 1.» classe da
Praia............................................................................

Tribunal Regional de 1.» classe de S. Vicente ... 
Tribunal Regional de 2.» classe de St.» Catarina 
Tribunal Regional de 2.» classe de Santo Aútão. 
Tribunal Regional de 2.» classe do Fogo ... ... 
Tribunal Sub-Regional do Tarrafal..........................

Dotação utilizável

19 600f60
12 OOOfOO
13 800f00 
16 OOOfOO 
13 OOOfOO
2 OOOfOO

33 300f00
Capítulo 5.“ — artigo 32.“ — Remunerações di­

versas em numerário:
Dotação orçamentai ... 60 OOOfOO

V
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Tribunal Sub-Regional de Santa Cruz..........
iVibunal Sub-Regional do Sal...
Tribunal Sub-Regional de S. Nicolau ............

3 257$00 Capítulo 5." — artigo 36.“, número 3. — Comiu- 
2 800$00 
2 800$00

nicações:

Dotação orçamentai ... 100 000$.00
Dedução de 10%.......... 10 000$0085 257$00

CaG>ítulo 5.° — artigo 35.“, número 2. — Consu­
mos de secretaria;

Dotação utilizável ... 90 000$00

Tribunal Criminal da Região de 1." classe da
Praia.....................................................................................

Tribunal Civil da Região de l.“ classe da Praia... 
Tribunal Regional de 1.“ classe de S. Vicente ... 
Tribunal Regional- de 2.“ classe de St.“ Caíarina 
Tribunal Regional de 2.“ classe de Santo Antão.
Tribunal Regional de 2.“ classe do Fogo ............
Tnbunal Sub-Regional do TaiTafal... .....................
Tribunal Sub-Regíofial de Santa Cruz.....................
Tribunal Sub-Regional do Sal ... .....................
Tribunal Sub-Regional de S. Nicolau .....................
Tribunal Sub-Regional da Brava ..............................
Tribunal Sub-Regional do Maio ..................... ...
Tribunal Sub-Regional da Boa Vista .....................
Tribunal Sub-Regional do Porto Novo 
Tribunal Sub-Regional do Paul

Dotação orçamentai ... 
Dedução de 10%............

51900$00 
5 190$00 14 OOOfOO

14 000$00
15 000$00 
7 500$G'0 
7 500$00 
7 000$00 
3 OOOfOO 
3 OOOfOO 
3 SOOfOO 
3 OOOfOO
3 OOOfOO 
2 SOOfOO 
2 SOOfOO 
2 SOOfOO 
2 OOOfOO

Dotação utilizável . .

Tribunal Criminal da Região de l.“ classe da
Praia................................................. ..............................

Tribunal Civil da Região de 1.‘ classe da Pra;a... 
Tribunal Regional de l.“ classe de S. Vicente ...
Tribunal Regional de 2.“- ciasse de St."- Catarina
Tribunal Regional de 2.'‘ classe de Santo Antão.
Tribunal Regional de 2.-‘ classe do Fogo .............
Tribunal Sub-Regio/al do Tarrafal.............................
Tribunal Sub-Regional de Santa Cruz.....................
Tribunal Sub-Regional do Sal............  ............ ...
Tribunal Sub-Regional de S. Nicolau .....................

46 710100

7 300$00 
5lOOfOO
5 710f00
4 SOOfOO
6 OOOfOO
5 300f00 
3 200.$00 
3 200$00 
3 200f00 
3 200.f00

46 710$00 90 OOOfOO
Capítulo 5.“ — artigo 36.", número 1. — Encargos 

próprios das instalações:

Dotação orçamentai ...
Dedução de 10%............

Capítulo 5." — artigo 36.", número 4. — Encargos 
não especificados:

90 OOOfOO 
9 OOOfOO Dotação orçamentai ... 

Dedução de 10%............
20 OOOfOO 
2 OOOfOO

81 OOOfOODotação utilizável 
Tribunal Criminal da Região de 1." classe da

Dotação utilizável

Tribunal Criminal da Região de 1." classe da
Praia................................................. ..............................

Tribunal Civil da Região de 1." classe da Praia... 
Tribunal Regional de 1." classe de S. Vicente ...
Tribunal Regional de 2.''- classe de St." CatariOg
Tribunal Regiona.l de 2."- classe de Santo A,nião.
Tribunal Regional de 2." classe do Fogo .............
Tribunal Sub-Regional do Tanrafal... ................... .
Tribunal Sub-Regional do Sal... ... .....................
Tribunal Sub-Regional de S. Nicolau .....................

18 OOOfOO

8 900100 
8 900100

12 OOOfOO 
8 OOOfOO

13 OOOfOO 
8 OOOfOO 
3 400f00
3 eoofoo
4 200f00 
4 OOOfOO
2 eoofoo
1 800f00
2 eoofoo

Praia................................................. ..............................
Tribunal Civil da Região de 1." classe da Praia... 
Tribunal Regional de 1." classe de S. Vicente ... 
Tribunal Regional de 2." classe de St." Catarina 
Tribunal' Regional de 2." classe de Santo Antão.
Tribunal Regional de 2." classe do Fogo ............
Tribunal Sub-Regional do Tarrafal.................
Tr.^Tíunal Sub-Regional de Santa Cruz...
Tribunal Sub-Regional do Sal ... ... ...
Tribunal Sub-Regional de S. Nicolau ... .
Tribunal Sub-Regional da Brava ..................
Tribunal Sub-Regional do Maio ..................
Tribunal Sub-Regional da Boa Vista ... .

2 OOOfOO
2 OOOfOO
3 OOOfOO 
2 SOOfOO 
2 SOOfOO 
2 SOOfOO 
1 OOOfOO 
1 SOOfOO 
1 OOOfOO

•
• •*.

18 OOOfOO

Capítulo 5." —artigo 37.", número 1. — Steguros 
de material:

81 OOOfOO
Dotação orçamentai ... 
Dedução de 10%............

13 OOOfOO 
1 300f00Capítulo 5."—artigo 36.", número. 2i. — Loca­

ção de bens:

Dotação orçamentai ... 
Dedução de 10%............

186 OOOfOO 
18 600100

Dotação utilizável

Tribunal Criminal da Região de 1." classe da
Praia................................................. ..............................

Tribunal Regional de 1." classe de S. Vicente ...
Tribunal Regiona.l de 2." classe de St." Caíaiina
Tribunal Regional de 2." classe d.e Santo Antão.
Tribunal Regional de 2." classe do Fogo ... ...

11 700f00

3 245f00 
590f00

2 310f00
3 245$00 
2 310f00

Dotação utilizável 167 400$00

Tribunal Regional de 2." classe de St." Caíarina 
Tribunal. Regional de 2." classe de Santo Anião.
Tribunal Regional de 2." classe do Fogo ............
Tribunal Sub-Regional do Tarrafal.............................
Tribunal Sub-Regional de Santa Cruz............ ...
Tribunal Sub-Regional do Sai ... ...   ...
Tribunal Sub-Regional de S. Nicolau ............
Tribimal Sub-Regional da Brava ..............................
Tribunal Sub-Regional do Maio ..............................
Tribunal Sub-Regional da Boa Vista .....................
Tribunal Sub-Regional do Porto Novo.....................
Tribunal Sub-Regional do Paúl ..............................

24 OOOfOO 
24 OOOfOO
19 800f00 
14 OOOfOO

9 400$0'0
20 OOOfOO 
18 OOOfOO
4 600f00
3 OOOfOO
4 OOOfOO 

17 OOOf OO
9 600.$00

11 700100

2. As Pvcpaniçõcs de Finanças concelhias ficam auto- 
lizadrcj a proceder à liquidação provisória e pagamento 
das despesas que forem efectuadas em conta das verbas 
distribuídas, mediante apresentação dos competentes jus­
tificativos.

Ministério da Justiça, 22 de Abril de 1980. — O Mi­
nistro, Dfivid Hopffer Almada.167 400100
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Delegação da Procuradoria da República da
Sub-Região do Tarrafal .......................................

Delegação da Procuradoria da República da
Sub-Região da Brava...............................................

Delegação da Procuradoria da República da
Sub-Região de S. Nicolau.......................................

Delegação da Procuradoria da República da
Sub-Região do Sal ................................................

Delegação da Procuradoria da República da
Sub-Região do Porto Novo ..............................

Portaria n.° 32/80 
de 3 de Maio

1 SõOfOfl

900$00Tornando-so necessário proceder à distribuição de algu­
mas verbas atribuídas às Procuradorias c respecti\ asi De­
legações;

Sob proposta da Procuradoria-Geral da Repúbliai;

Ouvida a Secretaria de Estado das Finanças;

Nos termos da Decisão com Força de Lei n." 1 /75, 
de 5 de Julho de 1975, manda o Governo da Repú­
blica dc Cabo Veide pelo Ministro da Justiça:

1. São distribuídas às Procuradorias e Delegações, as 
seguintes verbas:

Capítulo 7.“, artigo 47.“ — Salários 
de pessoal eventual:

Dotação orçamentai . .

Procuradoria da Rep. da Região da Praia..........

1 350100

1 800$00

900$00

18 000$00

Capitulo 7.", artigo 50.“, número 2. — Equipa­
mentos de secretaria:

Dotação orçamentai ...
Dedução de 10%............

Dotação utilizável

30 000$00 
3 000$00

27 000$00

Procuradoria da Rep. da Região da Praia ... ...
Pi'ocuradoria da Rep. da Região de S. Vicente... 
Ptxrcuradotia da Rep. da Região de St A Catatina
Procuradoria da Rep. da Região do Fogo ............
Procuradoria da Rep. da Região de St” Antão... 
Delegação da Procuradoria da República da

Sub-Região de Santa Cruz.......................................
Delegação da Procuradoria da República da

Sub-Região do Tarrafal .......................................
Delegação da Procuradoria da República da

Sub-Região da Brava...............................................
Delegação da Procuradoria da República da

Sub-Região de S. Nicolau.......................................
Delegação da Procuradoria da República d»

Sub-Região do Sal ................................................
Delegação da Procuradoria da República da

Sub-Região do Porto Novo ..............................

18 000$00
6 500$00 
6 500Í0O 
2 000$00 
2 000$00 
2 OOOfOO

18 000$00

Capítulo 7.“, artigo 8.“ — Desloca- 
ções:

Dotação orçamentai ... 170 000$00
Dedução de 10%...

Dotação utilizável ... 153 000$00

Procuradoria da Rep. da Região da Praia............
Procuradoria da Rep. da Região de S. Vicente... 
Procuradoria da Rep. da Região de StA Catarina
Procuradoria da Rep. da Região do Fogo ............
Procuradoria da Rep. da Região de St." Antão .. 
Delegação da Procuradoria da República da

Sub-Região de Santa Cruz.......................................
Delegação da Procuradoria da República da

Sub-Região do TaiTafal .......................................
Delegação da Procuradoria da República da

Sub-Região da Brava...............................................
Delegação da Procuradoria da República da

Sub-Região de S. Nicolau.............................. •••
Delegação da Procuradoria da República da

Sub-Região do Sal ................................................
Delegação da Procuradoria da República da

Sub-Região do Porto Novo

17 000$00
1 200$00

23 000$00 
26 500$00 
10 300$00 
17 500$00 
17 500$00

1 200$00

2 000$00

1 200$00

8 500$00 1 200$00

8 500$00 1 200$00

8 500$00 27 000100
Capítulo 7.", artigo 51.", número 1. — Combus­

tíveis e lubrificantes:

Dotação orçamentai ... 100 000$00
Dedução de 10%... ...

Dotação utilizável

Procuradoria da Rep. da Região da Praia...........
Procuradoria da Rep. da Região de S. Vicente.. 
P.-ocuradoria da Rep. da Região de StA Catarina
Procuradoria da Rep. da Região do Fogo ............
Procuradoria da Rep. da Região de St.”Antão... 
Delegação da Procuradoria da República da

Sub-Região de Santa Cruz.......................................
Delegação da. Procuradoria da República da

Sub-Região do Tarrafal .......................................
Delegação da Procuradoria da República da

Sub-Região da Brava..............................................
Delegação da Procuradoria da República da

Sub-Região de S. Nicolau.......................................
Delegação da Procuradoria da República da

Sub-Região do Sal ................................................
Delegação da Procuradoria da República da

Sub-Região do Porto Novo ..............................

11 200$00

13 aoo.íco
10 ooo$oo

8 500^00 90 000$00
21 500$00 
21500$00 

6 500$00 
8 200$00 

11000100

153 000$00

Capítulo 7.“, artigo 49.“ — Remunerações diver­
sas em esi)écie:

60 000$00 
6 000$00

Dotação orçamentai ... 
Dedução de 10%............

2 800$0054 000$00Dotação utilizável 
Procuradoria da Rep. da Região da Praia ... 27 000$00 

27 000$00
3 700$00

procuradoria da Rep. da Região de S. Vicente...

2 800$00
54 OOOfO

6 400$00Capítulo 7.“, artigo 50.", número 1. — Material 
de educação e cultura e recreio;

Dotação orçamentai ...
Dedução de 107o............

2 800$0020 000$00 
2 000$00

2 800f00
18 000$00Dotação utilizável

Procuradoria da Rep. da Região da Praia............
Procuradoria da Rep. da Região de S. Vicente... 
Procuradoria da Rep. da Região de StA Catarina 
Procuradoria da Rep. da Região do Fogo ... •••
Procuradoria da Rep. da Região de SL”Antão... 
Delegação da FTocuradoria da República da

90 OOOfOO2 250$00 
2 250$00 
1 800$00 
1 800$00 
1 800$00

Capítulo 7.“, artigo 51.“, número 2. — Consumos 
de Secretaria:

Dotação orçamentai ... 100 000$00
Dedução de 10%............

Dotação utilizável

10 ooo$oo
90 OOOÍOÚ1 800$00Sub-Região de Santa Cruz..........
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Procuradoria da Rep. da Região da Praia ..........
Procuradoria da Rep. da Região de S. Vicente.., 
Procuradoria da Rep. da Região de Si.^ Catarina
Procuradoria da Rep. da Região do Fogo ..........
Procuradoria da Rep. da Região de St."Antão. .. 
Delegação da Procuradoria da República da

Sub-Região de Santa Cruz..................................
Delegação da Procuradoria da República da

Sub-Região do Tarrafal ..................................
Delegação da Procuradoria da República da

Sub-Região da Brava.........................................
Delegação da Procuradoria da República da

Sub-Região de S. Nicolau..................................
Delegação da Procuradoria da República da

Sub-Região do Sal ..........................................
Delegação da Procuradoria da República da

Sub-Região do Porto Novo ..........................

22 OOOfOO 
22 OOOfOO 

7 350$00 
7 350$00 
7 350$00

Portaria n.° 33/80 
de 3 de Mai»

Tomando-sj necessáiio proceder à distribuição de algu 
mas verbas atribuídas à Direcção-Geral dos Assuntosi 8ó- 
cio-Judiiciais pelos dtversos EstabelecimeníDos Prisionais 
do País;

,Sob proposta da Fiocuradoria-Geral da República;

Ouvida a Secretaria dc Estado^ das Finanças;

Nos termos da Decisão com Força de Lei n.^ i/75> 
de 5 de Julho dc 1975, manda o Govenno da Repú­
blica dc Cabo Verde pelo Ministro da Justiça:

I. São distribuídas aos Estabelecimentos Prisionais, 
através das Procuradorias e as suas Delegações, as se­
guintes verbas:
Capítulo 9.°, artigo 62.°, n.° 3 —

EofJipamento de secretai'ia:
Dotação orçamentai ...
Dedução de 10%...........

3 800$00

4 200$00

2 875$00

5 lOOfOO

5lOOfOO

2 875$00

90 OOOfOO
10 200f00 

1 020$00
Capítulo 7.°, artigo 52.°, número 1. —Encargos 

próprios das instalações:
Dotação orçamentai . • ■
Dedução de 10%..........

25 OOOfOO 
2 500f00 Dotação utilizável 

Direcção-Geral dos Assuntos SódoMudiciais ••
Procuradoria da Rep. da Região da Praia.........
Procíjradoria da Rep. da Região de S. Vicente..

9 180$00
3180$00 
3 OOOfOO 
3 OOOfOO

22 500f00Dotação utilizável

Procuradoria da Rep. da Região da Praia.........
Procuradoria da Rep. da Região de S. Vicente... 
Pt-ocuradoria da Rep. da Região de St.Catarina
Procuradoria da Rep. da Região do Fogo ..........
Ptocuradotria da Rep. da Região de St.°Antão. ..

5 625f00 
5 625f00 
3 750f00 
3 750fO0 
3 750f00

9 180f00
Capítulo 9.°, artigo 63.°, n.° 1 — 

Combustíveis e lubrificantes:
Dotação orçamentai ... 
Dedução de 10%...........

29 OOOfOO 
2 OOOfOO22 500f00

Capítralo 7.°, artigo 52.°, número 2. — Comuni­
cações:

26 lOOfOODotação utilizável
Direcção-Geral dos Assuntos Sócio-Judiciais ...
Produradoria da Rep. da Região da Praia..........
Proauradoria da Rep. da Região de S. Vicente..,
Procuradoria da Rep. da Região do Fogo ..........
Procuradoria da Rep. da Região de S. Catarina 
Procuradoria da Rep. da Região de S. Antão ...

0 lOOfOO 
4 OOOfOO 
4 OOOfOO 
4 OOOfOO 
4 OOOfOO 
4 OOOfOO

50 OOOf OO 
5 OOOfOO

Dotação orçamentai .. 
Dedução de 10%.........

45 OOOfOODotação utilizável
11 OOOfOO 
14 OOOfOO 
4 OOOfOO 
4 OOOfOO 
4 OOOfOO

procuradoria da Rep. da Região da Praia.........
Procuradoria da Rep. da Região de S. Vicente.. 
Procuradoi-ia da Rep. da Região de St.“- CataDna
Procuradoria da Rep. da Região do Fogo ..........
Píocuradoria da Rep. da Região de St.°Antao...

Procuradoria da República da

26 ICOfOO
Caipítulo 9.°, artigo 63.°, n.° 2 — 

Consumos de secretaria:
Dotação orçamentai ... 
Dedução de 10%..........

20 OOOfOO 
2 OOOfOODelegação da

Sub-Região de Santi Cruz.......................... ••
Procuradoria da República da

1 OOOfOO

Delegação da
Sub-Região do Tarrafal ..................................

procuradoria da República ds

18 OOOfOODotação utilizável 
Direcção-Geral dos Assuntos Sócio-Judiciais ..
Produradoria da Rep. da Região da Praia..........
Produradoria da Rep. da Região de S. Vicente..

1 OOOfOO
8 OOOfOO 
5 OOOfOO 
5 OOOfOO

Delegação da
Sub-Região da Brava........ . ..........................

procuradoria da República ds

2OOOfOO

Delegação da
Sub-Região de S. Nicolau ...

Delegação da Procuradoria da República da 
Sub-Região do Sal .................................. ■'

1 OOOfOO 18 OOOfOO
Cafpítulo 9.°, artigo 63.°, n.° 3 —

Al mentação, roupas e calçados:
Dotação orçamentai ... 1 500 OOOfOO 
Dedução de 10%.......... 150 OOOfOO

1 OOOfOO
Procuradoria da República dsDelegação da

Sub-Região do Porto Novo ......... 2 OOOfOO

45 OOOfOO ... 1 350 OOOfOODotação utilizável
Procuradoria da Rep. da Região da PTaía.........
Procuradoria da Rep. da Região de S. Vicente.. 
Proouradoria da Rep. da Região de S. Catarina
Pi-ocwradoria da Rep. da Região do Fogo.........
Procuradoria da Rep. da Região de S. Antão .. 
Delegação da Procuradoria da República d£ 

Sub-Região de Santa Cruz.................................

2. As Repartições de Finanças concelhias ficam auto­
rizadas a proceder à liquidação provisória e pagamento 

forem efectuadas em conta das verbas

495 OOOfOO 
630 OOOfOO 

67 SOOfOO 
67 500f00 
67 500f00

das idíspesas que 
distribuídas, mediante apresentação dos competentes jus­
tificativos.

Ministério da Justiça, 22 de Abril de 1980. — O Mi­
nistro, David Hopffer Almada.

2 VOOfOO
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Delegação da Procuradoria da República da
Sub-Região do Tarrafal .....................................

Delegação da Procuradoria da Repúb'áca da
Sub-Região da Brava................................................

Delegação da Procuradoria da República da
Sub-Região de S. Nicolau.......................................

Delegação da Procuradoria da República dã
Sub-Região do Sal................................................ ...

Delegação da Procuradoria da República da
Sub-Região do Porto Novo ..............................

Delegação da Procuradoria da República da
Sub-Região de S. Nicolau.......................................

Delegação da Procuradoria da República da 
Sub-Região do Sal........................................................

2 700$00 2 000$00

2 700$00 2 000$00

7 200$00 72 OOOfOO

2. As Repartiçõe.s dc Finanças concelhias ficam auto­
rizadas a proceder à liquidação provisória e pagamento 
das despcsa.s que forem efecfuadas em conta das verbaS 
distribuídas, mediante apresentação dos competentes jus­
tificativos.

4 500$00

2 70a$00

1 350 OOOSOO

Capítulo 9.”, artigo 64.“, n.° 1 — 
Encargos próprios das instala­
ções:

Ministério da justiça, 22 de Abril de 1980. — O Mi­
nistro, Dn-iiid Hopffer Almada.

Dotação orçamentai ...
Dedução de 10%............
Dotação utilizável

Procuradoria da Rep. da Região da Prata ... 
Proouradoria da Rep. da Região de S. Vicente... 
Procuraidoáia da Rep. da Região de Sv.“’ Catarina
Procuradoria da Rep. da Região do Fogo...........
Procuradoria da Rep. da Região de S. Antão ... 
Delegação da Procuradopia da República da 

Sub-Região de S. Nicolau.......................................

lOOOOOlOO 
10 000$00 
90 000$00 GABINETE DO PRIMEIRO MINISTRO

14 400$00 
54 000$00 

5 400$00 
5 400$00 
5 400$00

Secretaria de Estado da Administração 
Interna, Função Pública e Trabalho

Direcção-Geral da Administração Interna
5 400$00

Despachos do Camarada Secretário de Estado da 
Admánietração Inttima, Função Pública e Traba­
lho;

90 000$00

Capítulo 9.", artigo 64.“, n.“ 2 — 
Encargos com a saúde:

Dotação orçamentai ...
Dedução de 10%............
Dotação utilizável

De 15 de Abri,', de 1980:
50 000$00 

5 000$00 
45 000$0fl

Procuradoria da Rep. da Região da Praia ... ..
Procuradoria da Rep. da Região de S. Vicente..
Procuradoria da Rep. da Região de SV.^^ Catal'ma
Procuradoria da Rep. da Região do Fogo..........
Procuradoria da Rep. da Região de S. Antão .. 4 250?00
Delegação da Procuradoria da República da

Sub-Região de Santa Cruz......................................
Delegação da Procuradoria da República da

Sub-Região do Tarrafal ..............................
Delegação da Procuradoria da República da

Sub-Região da Brava................................................
Delegação da Procuradoria da República da

Sub-Região de S. Nicolau.......................................
Delegação da Procuradoria da República da

Sub-Região do Sal.........................................................
Delegação da Procuradoria da República da

Sub-Região do Porto Novo

É homologada a deliberação tomada pelo Conselho Deli­
berativo de S. Vicente na reunião ordinária de 19 e 22 
de Março dei 1980, que deságna os seguintes cidadãos 
pia-a constit.uirem as Comissões de Moradores de Sala- 
mansa/Baía das Gatas/Norte, em conformidade com o 
d sposto no artigo l.° — 2, do RegU!'amento das Comis­
sões de Moradores aprovado pelo Deercto-Lei n.“ 19/79:

7 OOOfOO 
11 500100 
4 250.$00 
4 250f00

Efeetfvos;
1 900$00 Teófilo do Rosário. 

Antônio Augusto Luis. 
Danifel João Mai*as.. 
José Lino Oliveira. 
AJcânlre Is doro Si'va.

1 900$00

1 900$00

Suplentes:

Domingos Brito.
João Manuel Matias. 
Dionísio Manuel Matias.

4 250}i00

1 900$00

1 900$00

45 000$00
É homologada a deliberação tomada pelo Conselho Deli­

berativo da Brava na reunião ordinária do dia 24 de 
Março findo, que designa os cidadãos abaixo indicados 
como membros das Comissões dfe Moradores da vila de 
Nova Sintra e dos Povoados de Cova Rodela e Lém, em 
conformidade com as disposições do artigo l.“ — 2, do 
Regulamento das Comissões de Moradores aprovado Pelo 
Decreto-Lei: n.“ 19/79, de 24 dc Março:

Vila de Nojva Sintra:

Efectdvos:

Joaquim Vieira Fontíes.
Aguinaido Teixeira Moniz Gonçalves.
José Vieira.
João dos Santos.

Capítulo 9.“, artigo 64.“, n.“ 3 — 
Comunicações:

80 OOOfOO 
8 000$00 

72 000$00

Dotação orçamentai ...
Dedução de 10%............
Dotação utilizável

Procuradoria da Rep. da Região da Praia ... .. 
Proouradoria da Rep. da Região de S. Vicente.. 
Procuradoria da Rep. da Região de SV.“- Catarina
Proouradoria da Rep. da Região do Fogo..........
Piociuradoria da Rep. da Região de S. Antão .. 
Delegação da Procuradoria da República da

Sub-Região de Santa Cruz......................................
Delegação da Procuradoria da República da

Sub-Região do Tarrafal .......................................

20 000$00 
20 000$00 

8 000$00 
8 000$00 
8 000$00

2 000$00

2 000$00
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Maria Saníbs Gonçaí-ves. 
Daniel Rodrigues.
Adelino Centeio Barbosa.

■ De 25:

Carlos Alberto Lopes Almeida — contratado para, nos ter­
mos do artigo 45.,° do Estatuto do Funcionalsmo, exer­
cer o cargo de escriturário-dactilógrafo de 2.“ classfe da 
Direcção do Jornal «Voz di Povo».

A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capi­
tulo 4.°, artigo 2.° do orçamento vigente do Jornal «Voz di 
Povo» — (Visado pelo Tribunal Administrativo e de Contas 
em 15 de Abril de 1980).

Suplentes:

Clarimundo de Pina.
Augusto Sanches Cabral.
José Maria Soares.

Povoação de Cova Rode’a: 
Efectivos:

João Gonçalves Silva.
João Antônio Pinto.
Abel Marcelino Rodrigues.
Pedro Gonçalves.,
Humberto da Lomba Gonçalves. 
José da Rosa.
JcfSé Ramos..

Suplentes:

Júlio de Barros.
Francisco Ramos.
Luciano Mendes Andrade.

Povoação de Lém:

Arlindo da Rosa Veiga.
Telma Lopes Sena.
Madalena da Rosa Lomba., 
Virgílio Duai'tfe.,
Manuel de Barros.
Auítílio correia da Silva.
Daniel Rosa Brito,

Supentes:

João Pereira Monteiro.
Manuel de Barros Silva. 
Fernando Andrade Ramos.,

Dt»pachos do Camarada Minisfro dos Negócios Estran­
geiros:

De 4 de Março de 1980:

Antônio Pedro Monteiro Lima e José Luís de Jesus, técni'cos 
supe.“iores de 3.‘'^ classe, da SecretarianGeral do Ministério 
dos Negóc,-os Estrangeiros—transferidos para a Di^ecção- 
-Geral dos Assuntos Políticos, Econômicos e Culturais do 
mesmo Ministério.

A despesa tem, cabimento na dotação inscrita no capi­
tulo 3. , artigo 3.° do orçamento vigente.

José Manuel da Cruz, Silvino Cesário Lopes e Francisco 
Paula Spencer, 3.°'' secretários, em serviço na Embaixada 
de Cabo Verde eou Lisboa.— reconduzidos por mais três 
anos, no refe.rido cargo, nos termos do artigo 27.° do 
Estatuto do Funcionalismo.,

Jorge Alberto da Silva Borges, l.° secretário, pnivisório, 
da Embaixada de Cabo Verde, em Angola — recondu­
zido por mais três anos, no referido cargo, no3 terinos 
do artigo 27.° do Estatuto do Funcionalismo.

As despesas têm cabimento na dotação inscrita no capí­
tulo 6.°, artigo 20.° do orçamento vigente.

(Visados pelo Tribunal Administrativo e de Cantas em 
14 de Abril de 1980).Direcção-Geral da Administração Interna, ng Praia, 18 

de Abril de 1980. — O Directbr-Geral, Eurico Pinto Mon­
teiro. Maria da Fátima Lima da Veiga — nomieada para proviso­

riamente, exercer o cargo de técnico superior de J.". classe 
da Secretaria-Geral do Ministério dos Negócios Estran- 
ros,.

O

Direcção-Geral da Função Pública

Despachos do Camarada Primeiro-Ministro: De 13:

João Alberto Gomes Pereira, candidato classificado em con­
curso —• nomeado para, provisoriamente, exercer o cargo 
de aspirante do Ministério dos Negócios Estrangeiros, fi­
cando coíocado na Secretaria-Geral do mesmo Ministério.

As despesas tSm cabimento na dotação inscrita no capí­
tulo 2.", artigo 2.° do orçamento vigente.

De 25 de Janeiro de 1980:

Aida Fibmena Dias — nomeada para, interinamente, exer­
cer o cargo de tesoureiro de 3.“ classe da Direcção-Gc.ral 
da Administração Iníéma.

A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí­
tulo 9.°, artigo 82.° do orçamento vigente. — (Visado pelo 
Tribunal Administrativo e de Contas em 19 de Abril de 
1980).

Francisco de Assis Oliveira, candidato cassificado em con­
curso— nomeado para, provisoriamente, exe'cer o cargo 
de aspirante do Ministério dos Negócios Estrangeiros, 
ficando colocado na Embaixada de Cabo Verde em Ha.'a.

De 14 de Março:

Maria Zilda Vieira Tavares Monteiro, candidata classificada 
em concurso — nomeada para, nos iérmos do artigo 27..° 
do Estatuto do Funcionalismo, exercer, provisoriamente, 
o cargo de 3.° oficial da Direcção-Geral de (Informação.

A despesa tem, cabimento na dotação inscrita no capí­
tulo 4.°, artigo 40.° do orçamento vigente. — (Visado pelo 
Tribunal Administrativo e de Contas em 11 de Abril de 
1980).

Maria Luísa Silva Gonçalves, candidata classificada em, con­
curso— nomeada pera, provisoriamente, exercer o cargo 
de aspirante do Ministério dos Negócios Estrangeiros, 
ficando coíocadai no Consulado de Cabo Verde em Rotifer- 
ãapo.

Ba.niel Monteiro, candidato classficado em concurso — no­
meado para, provisoriamente, exercer o cargo de aspi­
rante do Ministério dos Negócios Esitangerios, ficando 
colocado na Embaixada de Cabo Verde em Dakar.
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Franklim Deleno Rooseve^t MadeLa GaJina Barbosa, can­
didato classificado em concurso — nomeado para, provi­
soriamente, exercer o cargo de aspirante do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros, ficando colocado no Consu- 
lado-Geral de Boston.

José Rui Fernandes Tavares, candidato cl?,ssificado em 
concuirso — nomeado piar-a,, pcnvisori/gjmEínlIe, exercer o 
cargo de aspirante, do Ministério dos Negócios Es^an- 
gairos, ficando colocado na Embaixada de Cabo Verde 
em Dakar.

As despesas têmi cabimento na dotação incçita no capí­
tulo 6.“, artigo 20y do orçamento vigente.

José Gilberto Borges Mendes, candjdatb ciasificado timi con­
curso — nomeado para, provisoriamente, exercer o cargo 
de aspirante do Ministério dos Negócog Estrarigciros, 
ficando colocado na Direcção-Geiral dos Serviços Admi- 
nístratVos Centrais.

A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí­
tulo 4.°, artigo 4." do orçamento vigente:

Sara Brazão de Barros, cand’data classificada em concuiso 
— nomeada para, provisoriamente, exercer o cargo de 
aspirante do Ministério dos Negócios Estrangeiros, fican­
do colocada na Direcção-Geral da Emigração e Serviços 
Consufiafes.

Maria Adelaide Andrade da Cruz Nascimento, candidata 
classificada em concurso—nomeada para, provisoriamente, 
exercer o cargo de aspiirante do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, ficando colocada na Direcção-Geral da Emi’- 
gração e Serviços Consulares.

As despesas têm cabimento na dotação inscrita no capí­
tulo 5.°, artigo 19.“ do orçamento vigente.

(Visados paio Tribunal Admi'nist'rativo c de Contas em 
10 de Abril de 19800.

A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí­
tulo 6.", artigo SS.f do orçamenJo vigente.

(Visados pelo Tribunal. Admqnistrativo e de Contas 
em 10 de Abril de 1980).

Di3 26:

Gertrudes Sanfos Monteifo Lop)es, escEturária-dactiliógrafa 
de 2.'^ classe, interina, do Comando da 2..*' Região Militar 
— transferida, a seu pedido, para o Comando da Mari­
nha e Aviação, na mesma situação e categoria.

A dcspiesa tem cab meníb na dotação inscrita no capí­
tulo 5.“, artigo 32.° do orçamento vigente.— Visado pelo 
Tribunal Administrativo e de Confas em 14 de Abr^l de 
1980).

Despachos do Camarada Ministro da Educação e Cul­
tura:

De 28 de Setembro de 1979:

Maria de Fátima Tavares Moreira—nomeada Para, nos ter­
mos da alínea c) do arfgo 67." do Decxetb-Lei n." 152/ 
/79, de 31 de Dezembro, desempenhar as funções de mo­
nitor de educação física da Escola Preparatória da Praia, 
devendo entrar imediatamente em exercício, por urgen­
te conveniência de serviço púbüco reconhecida por des­
pacho da mesma data, nos termos da alínea a) do aríigo 
2.° do Decreto-Lei n.° 52/79, de 9 de Junho.

A despesa tem cabimento na dotação do capítulo 12.°, 
artigo 68.° do orçamento vigente.

De 3 de Outubro:

Maria Luiza Ferro Ribe/fo, direcíbra do Gabinete de Estu­
dos do Ministério da Educação e Cultura—nomeada para, 
em reg,me de acumiulação, desempenhar as funções de 
director do Curso de Formação de Professores do Ensino 
Secundário.

A despesa tem eab/mento na dotação inscrith no capí­
tulo 36.3, artigo 248.° do orçametnto vigente. — (Visado pelo 
Tribunal Admlnistf-ativo e de Contas em 21 de Abril de 1980).

De 24 de Abril:

Eugéiuio Silva Faria BaiTos—^ nomeado para, inteirinampnte, 
exercer o cargo de recepcionista do Ministério dos Ne­
gócios Eâirangerros, com. colocação na Eknbaixada comum 
da Guiné-Bissau e Cabo Verde, na República Democrá­
tica Alemã.

A despesa tem, cabiménto na dotação inscrita no capí­
tulo 6.°, artigo 20.°, do orçamento vigente. — (Visado pelo 
Tribunal Administrativo e de Contas, em 2 de Maio de 
1980).

De 12 de Novembro:

Emílio Moreira Xaviernomeado para,
alínea c) do artigo 67.° do Decreto-Lei n.® 152/79, de 
31 de Dezembro, desempenhar as funções do professor 
do 3.° nível (3." classe) da Escola Preparatória de Santa 
Catarina, devendo entrar imediatamente em exercício, 
por urgente conveniência de serviço público reconhecida 
por despacho da mesma data, nos teimos da alínea a) 
do artigo 2.° do Decreto-Lei n.° 52/79, de 9 de Junho.

A despesa tem cabimento na dotação do capítulo 14.°, 
artigo 86.° do orçamento vigente.

(Visados pelo Tribunal Administrativo e de Contas 
em 22 de Abril de 1980).

nos termos da

Despachos do Camarada Min atro da Defesa e Segu­
rança Nacional:

De 26 de Janeiro de 1980:

Antônio LUciano Rodrigues Moreira — nomeado para, inte- 
rinamonte, exercer o cargo de escriturário-dactrógrafo 
de 2." classe, dos Serviços de Admiinistração ci Convabi- 
blidade do Ministério da Defesa e Segurança Nacional.

A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí­
tulo 2.°, artigo 10.° do orçamento vigente.

De 17 de Novembro:

Júlia Rosalina Brito Neves Araújo, professora do Ensino 
Primário — nomeada para, em comissão de áerviço, exer­
cer o cargo de directoca da EbcoIq do Mag stério Pri­
mário do Mindelo.

A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí­
tulo 25.°, artigo 176.° do orçamento vigente: — (Visado pelo 
Tribunal Administrativo e de Contas em 15 de Abril de 
1980).

De 14 de Fevereiro:

Maria de Fáüm,a Figuaúedo Brirb dos San'.os — nomeada 
para, interinamente, exercer o cargo de escriturário-dac- 
tilógrafo de 2.“- classe, da Direcção Nacional de Segu­
rança e Ordem, Púbídca.
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Distritb 61 — Cellna Rosa Martins SUva Talho.
Distnto n.® 62 — Cesaltina de Rosário Soulé M. L. Correia 
Dist"ito n.° 2 — Sara Beirão da Silva Nunes da Cruz. 
Distrito n.® 3 — Maria Eiizabeth Lopes de Sousa Pinto

Silva Monteiro.
Distrito n.® 4 — Viirgínia Silva Gomes.
Dist.rito n.“ 6 — Ci-emilda Ciara da Ressurreição da Luz. 
Distrito n.“ 7 — Maria Alice Monte ro de Oliveira.
Distnto n.“ 9 — Maria Alvesi Rodrigues Neves Cardoso. 
Distrito n.® 11 — Mairia Fernanda Silva D as.
Distrito n.® 12 — Antónia Aníbal Alrce V eira.
Disitrkb n. 13 — Celestina Sousa Silva, Almeida.
Dstr to n." 14 — Aintónio Forites Rocha.
Di(s,tirito n.® 26 — Maria de Lourdes Fonseca Lopes. 
DistViío n..® 28 — Arlinda Mana Rocha Machado.
D strito n.” 29 — Maria da Luz Coutinho.
D strito n. 31—^ Ivone Isabel Fortes.
Distrito n.® 32 — Rita Fi omena da Cruz.
DisAito n.“ 30—^ Maria Celeste Monteiro.
Distrito n,® 36 — Maria do Ca"mo Br;;o Soares.
Distrito n.® 37 — Maria Rosa Gonçalves Ferreira.,
Distrito n. 38 — Maria Auxilia Monteiro.
Distrito n.“ 39 — Maria das Dores Rodrigues Lopes.
D siriío n.® 8 — Maria José Boaventura Sflva.
Distrito n.“ 8-A — Mari.a Alice Ornar DeOgado.
DisAito n.® 15—Adriana Maria Lima.
Dirtrito n." 48 — Joana da Glória Gomes Silva.
DisA to n.® 49 — Deolinda Ramos da Cruz.

Die 8 de Abril de 1980:

Nomeia agentes supervisores, controladoces e recenseadores 
para o 1.® Recenseamento Geral da População e Habi­
tação, os professores dos Concelhos de S. Vicente, Porto 
Novo, Ribeira Grande e Paul, constantes das listas em 
anexo.

Concelho de S. Vicente: 

Agente supervsor principal: 
Pauefa Maria Silva.

Supíente:

Maria Alice Delgado.

Agente supervisor:

Celestina Maurício Neves.
Miaria FCmaiirda da Conceição Barbosa Gomes.

Agentes controladcres:

Zona de controle n.® 78 — Distritos n.®“ 1, 10, 43, 44, 45
— Irma Andrade Monteiffo.

Zona de controle n.“ 79 — Distritos n.®" 5, 46, 47, 61, 62
— Orlando Vfeita Ramos.

Zona de conlro.e n.® 80^—Distritos n.®' 2, 3, 4. 6, 7 — 
Maria de Fátima Longino Monleirio Dma Cos A.

Zona de controle n.® 81—-Disitritos n.»s 9, j2, 13, i4
— Maria de Fátima Olim Vinda Silva.

Zona de controle n.® 32 — Dstritos n.®“ 26, 28, 29. 31, 32
— lolanda Silva Ramos Mota.

Zona de contrate n.® 83 — Distiritos n,®® 39, 39, 37. 3S, 39
— Maria Natividade Olim Vieira Vinda Rodrigues.

Zona de corutrole n.“ 84 — Distn.tos n.®® 8, 8-A, 15, 48, 49,
— Maria de Lourdes Modesto.

Zona de controle n." 85 — Distritos n.“'> 33, 34, 35, 68, 70
— Maria, Alice da Cruz.

Zona de controle n.® 86 — Distritos n.-“ 21. 22 23, 24, 25
— Jonas Eurico Whanon.

Zona de controle n.® 87 — Distritos n.»» 63, 65, 66, 71, 72
— Tomázia Neves Teixeira Júnior.

Zona de conit:"ole n.® 88 — Distritos n.““ 27. 40, 41, 42, 64
— Margarida Bemabé Lima Brito.

Zona de controle n.® 89 — Distiritos n.«® 50, 51, 52, 67, 69
— M'guel Vicente Monteiro.

Zona de controle n.® 90 —Distritos n.®» 16, 16-A, 17, 18, 19, 
20 — Vicência Santos Nascimiento.

Zona de controle n.“ 91 — Distritos n.®» 53, 54, 57, 58, 59, 
60 — Antônio Norberto Talho.

Zona de controle n.® 92 — Distritos n.®’ 55, 56 — Porfírio 
Couto Centeio.

Distrito n." 33 — Füomena Maria Oliveira,
Distinto h. 34 — Albertína Gomies Monteiro.
Distnto n," 35 — Maróa Luciana Rodrigues Lopes.
Distrito n.® 68 — Celestina Josefa dos Santos.
Distrito n.® 70—Edna Monteiro.
Distrito n,° 21—Antón'a Teodora Lima Santos.
Distrito n." 22 — Carks Aiberto Fortes.,
D-istrrito n.® 23 — Josefina Maria Delgado.
Distrito n.,® 24 — Matur,'na Maria Costa Brazão de Al­

meida.
Disrrito n.® 25 — Emelda, Maria de Brito Barreio de F'- 

gueiredo Si.'(v‘a,.
D’sthto n.® 63 — Silvestra Maria Santos.
Distryto n.® 65 ■—■ Teresai Ana Lopes.
DisJrito n.® 66 — Maria de Fátima Dias Nascimento. 
Disírito n.® 71 — Mari,a do Livramento Oliveira.
Distrito n." 62 — Francisca PauTna De‘gado Monteiro. 
Distrito n. 27—Arminda Maria Rodrigues Monteiro. 
Distrito n.“ 40 — Perpétua Beltrão Ahneida.
Dst.rito n.® 41 — Fernando Filipe Monteiro.
Distrito n.® 42 — Eugênia Antónia Alves.,
DisJrito n.® 64 — Vitóna Natalina Almeida Évora de Me'o. 
Distrito n." 50 — P"ancisca Carminda de Sousa Costa L'-

Suplentes:

Ester Ferreira Quierido Santana. 
Margairidia- Maria Silva Santos.,
Eduina Brighami Gomes Whanon Ferreira. 
Antónia Gudélia Morais.
Rosalina Gonçalves do Rosário.,
Maria da Conce’ção Chantre.

zardo.
Distrito n.® 51 — Maria das Dores Almeida Gomes Bar­

reto.
Distrito n,° 52—^ Maria Piedade da Cruz.
Distrito n.® 67 — Helena Augusta Costa Pinjheiro Almeida. 
Distrito n.® 69 — Isabel FiSipa Barbosa Amado Alves. 
Distrito n.® 16 — Joana Rosa Meacio.
Disi.rito n.® 16-A — Alcinda St^Va Gomes.
Distrito n.® 17 — MarceTna Martina Flôr Lopes.
Distrito n.® 18'—Ca:-lota Alina Lopes Andrade.
Distrito n.® 19 — Fátima Maria Morais.
Distrito n.® 20 — Maria Cedeste da Süva.
Distrito n.® 53 — MaDa de Fátima Süva Feneira. 
Distrito n.® 54 — Maria dos Anjos Pereira V’eira.
Distrito n.® 57 — Arlinda Filoinena Vaz Melício.
DisJrito n.® 58 — Man a Aldina Costa.
Distrito n.» 59 — Teófilo do Rosário.

Agentes recenseadores:

Distnüo n.® 1 — Edith de Madalena M. Süva MarJ ns.
Distrito n.® 10 — Fernanda Ramos Pinheiro.
Distrito n.® 43 — Maria da Glória T. de Pinha Cardoso. 
Distrito n.® 44 — Vitória Monteiro Oliveira.
Distrito n.® 45—Anselmo Br'to Cruz de Olveira.
Distrito n,® 5—Rosa Évora Cruz Almeida.,
Distrito n.® 46 — Francisco Gertrudes Lopes da Cruz 
Distrito n.® 47 — Edna Gomes Monteiro.

i-
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Distrito n." 60 — Pedro CelesEno Beilchior, 
Distrito n. 55 — Maria Piedade Sena Costa. 
Distrito n.« 56 — Arpnda Füomena dos Sanios.

Distritb n.o 8 — Manuel EspRito Santo Cruz.
Distrito n.'í 9 — Maria He ena Delgado Chantre.
Distriib n.® 10 — Teresa Maria Medina.
D^stHío n.» 11 — Maria José Lopes.
Distrito n.'= 12 — Antónia Delgado Coutinho.
Distrito n.» 13 — Joaquimi Gomes Lopes.
Distrito n." 14 — João Ivo da Ressureição Santos.

Suplentes:
Celeste Ascenção Duarte.
F/rancisco Monte^iro Rocha Duarte.
FLomlsna Virgínia Roberto.,
Arlinda Andrade Delgado.
Faustlna Maria Santos da Luz.

Freguesia de Santo Crucifixo:

Agente supervisor:

Maria Geneviehe Monteiro. :

Suplente:
LUÍS Jansénio Delgado.,

Agentes controí'adores:
Zona de ccínírole n.° 102 — DistrUos n.o* 45, 46, 47, 4:), 55

— Luísa Anacleta Silva Monteiro.
Zona de coníJrole n.® 103—-Distritos n.»» 48, 50, 52, 53, 54

— Mairia Filomena Lopes..
Zona de confrole n.» 104 — Distntos n.os 55^ 07^ .õg, OT

— Franc SCO Lopes dos Santos.

Suplentes:

Jorge do Rosário.,
Maria Celeste Andrade Lopes.

Agentes recenceadores:

Diistr vb n.*^ 45 — Maria do Livramento Oliveira.
Distrito n.*» 46 — Maria do Rosár-o Gomes.,
Disti-ilo n." 47 — Antônio Jorge Morais.
Dist-ito n.'’ 49—^ Mar a Celeste Oliveira Rodrigues. 
Distrito n.o 55—TeodoiP Manuel Gomes Trindade. 
Distritb n.“ 48—Mana de Lcurdes Santos.
D;stnii.b n." 50—-João Gabriel Gomes.
Distrito n.o 51 — Mário Vaz.
Distrito n.o 52-—Antónia de Jesus Costa Tolentino. 
Distrito n.o 53 — Vladeuntro Eugênio Ohveirá.
Distrito n.o 54 — Maria Ascenção Oliveira.
Distrito n.o 56 — Aida Maj-ia Lima Brito.
D strito n.o 57 — Jorge Pedro Ramo® MarJins.
Distrito n.o 58 — Geralda Joana Monteiro 
Distrito n.o 59 — Fernando Anlómo 01'veira..
Disdito n.o 67 — Maria de Lourdes Pire-s dos Santos.

Suplentes:

Maria de Fátima Alves.
Manuel Pina Gomes.
Maria Filipa Monteiro Pedro.
Osvaldo Évora Miranda.
BeafjTz Antónia Fonseca.
Cassiaho da Cruz Delgado.
Maria do Cajcxno MonteStro Santos.

Freguesia de S. Pedro Apóstolo:

Agente supervisor:

Joana Anilónía Delgado.

Suplente:

Maria Júlia Leal LopeB.

Agente controlador:
Zona de controle n.° 105 — Distritos n 68, 69. 70, 71, 72, 

73, — José Luís Varela.

Suplentes:

Ma:"ia Antónia Évora Barros.
Vitória Maria Monteiro Lopes.
Amélia Augusta Silva Leite Monteiro. 
Maria de Fátima da Luz Lima.
Maria Júiia Fortes do Rosário. 
Margarida Maria Andrade dia Cruz. 
Oli-nda do Anjos Rodrigues Silva.
Ana Valentina Lima.
Maria José Ramos Licardo Maniche. 
Deolinda dos Reis de Meto.

Concelho dei Rfbeira Grande: 
Agente supervisor principal:

Edília Mai”ia Atves de Brito.

Suplente:

Silvino Lopes da Silva Cardoso.

Freguesia de Nossa Senhora do Livramento: 
Agente superv sor:

Mirando!ina Rodrigues Duarte.

Suplente:

Angêla Alberüna Lopes Teixeira Rodrigues.

Agente controlador:

Zona de cori..trole n.'' 98 — Distritos n. * 15, 16, 17 — .Maria 
Satomé Chantre.

Agentes recenseadoi.xls:

Distrito n.o 15—Al ce Andrade Sa,n.tos Süva.
Distrito n.o 16 — Cecília Joana Andrade.
DisTito n..o 17-—Domaciano Lim,a Costa.

Suplente:

Maria de Fáfma Fortes.

Freguesia de Nossa Senhora do Rosário:

Agente supervisor:

Armênio Sebastião Gomes.

Suplente:

Gregório Manueii Monleiro.

Agen-t^s controladores:

Zona de controle n.o 94 — Distritos n.o'^ 1, 2, 3, 4, 5 — Sér­
gio Gregório da Luz.

Zona de controle n.» 100 — Distritos n.“s 6, 7, 8, 9 — Ma- 
nuet.a do Rosário Santos Cruz.

Zona de controle n.“ 101 — Distritos n.°’ 10, 11, 12, 13, 14 
—■ Isidora Rodrigues Santos.

Suplentes:

Joana Manta L'ma.
Cipriano Rufino Mauricio.

Agenrfes reednseadores:

Distrito n.o 1 — Isabel Maria Monteiro.
D''stritb n.,° 2 — Maria das Dores Lima Brandão 
Distrito n.o 3 — Maria do Rosário Lopes.
Distrito n.o 4 — Mar a José Delgado Maurício.
DlBtritb n.o 5 — Maria do Rosário Martins.
Distrito n.,o 6 — Mariana Mendes Lopes.
Distrito n.o 7 — Conceição Maria Gomes Maurício.
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Suplente:
Gonçalo Anóónio Alves.

Agenles recenseadores:
Distrito n." 68 — Roberto Lima Andrade. 
Distrito n.o 69 — Fernanda Mana Ramos Silva. 
Distrito n.’’ 70 — Pediro Crisólofo Ramos.. 
Distrito nA 71 — Lázaro Vicente Lima.
Distrito n.<' 72 — João Fortes Neves.
Distrito n." 73 — Margarida Marfa Lopes.

Suplentes:

Maria Salomé Go'nçalves.
Eiitelvitia Oliveira Ramos.
Elsa Maria da Luz..
Marra do Liviramento Delgado.
Maria de Louirdes Neves.

Suplente:

Antônio Naiascimento Évora.

Freguesia de S. João Baptista:

Agente superv sor:

Eulico Monteiro Portes.
Suplente;

Arliin.dti Francisca da Cruz Gonçalves.

Agentes controladores;

Zona de controle n.“ 93 — Distritos 18, 19, 20, 21, 22. 
23 — Maria Zenaida Ramps dos Santos.

Zona de controle 0.3 84 — Dstriios n.o» 24, 25, 26, 28, 
29, 35 — Lucindo Dias de Pina.

Zona de conlroe n.” 95 — Disii"itos n.“® 27, 30, 31, 32, 
33, 34 — Antônio Tomar.

Suplente:

José Antônio Fonseca.

Agentes recenseadores:
D. sí.TÍto n," 18—Nair Alves Rodrigues Pinto.
Distrito h.» 19 — Gracinda Alves Rodrigues Lima.
Diftrito n.“ 20 — lolanda Oliveitra Juff.,
D slÜIo n.® 21 — Margarida dos Reis Teixeira.
Distrito n.,'^ 22 — Etelvina de Jesus Silva Pinto dos Santos. 
Disttito n.» 23 — Maria de Fátima Leite Jardim.
DistrKb n.“ 24 — Adniano Semedo Brito.
Distrito n.<> 25 — Egidio Patrício Pires.
Distrito n.° 26 — João Gomes Sfveijra.
Disíriio n.." 28 — Cassiano Bento Süya.
D.'slrito n.o 29—^ José PCidro dos Santos.
Distrito n.“ 35 — Maria Paula Lopes.
Distíiio n.o 27 — Carmém Medina Pereira.
Distrito n.," 30 — Maria da Luz Gomes.
Distrito n.o 31—-Domingos Evangelista Oliveira Martins. 
Distrito n.o 32 —Juventina Alves de Pina.
Distrito n.,® 33 — Când da Maria Fonseca Coelho Mon-

Coíicelhõ do Paúl:

Agente supervisor principal: 
Leandra Te-esa da Costa e Silva. 

Suplente:

Gumercina dias Cheias Santos Sflva.

Freguesia de S-anto Antônio das Pombas:

Agente supervisor;

Mário Alberto Francisco Lima.

Suplente;

Irineu Rodrigues Nascimento.

Ageintes contiuladopes:

Zona de controle n.° 106 — Distrites n.o» 60, 61, 62, 63, 78 
— Júlia da . Cruz Ramos Melício.

Zona de controle n.» 107 — Distritos n.»» 64, 65, 66, 79 — 
Antônio Davíd Soares.

Zona de controle n." 108 — Dis-teites n.»-'* 74, 75, 76, 77 — 
Israel Emanuel Almeida Victóri-a.

Supf entes:

Mateus Garcia de Pina.
Teressa Maria da Cruz.

leiro.
DistrWo n.“ 34 — Felícia Pedrina Medina Ramos.

Supi entes:

A.üriza Silva Pinto.
Vicência Joana Delgado.
Albertina Margarida Lima.
Albertina Maria Goimes Cardoso.
Gertrudes IdalUa Zego.,
Jorge Manuel dos Santos Vaz.

Freguesia de Sa.nío André;

Agente superviso";

Olímpio Francisco Dias.
José Fcidio Da Paz Monteiro.

Suplente:

Carlos Lopes Gomes.

Agentes controladores;

Zona de controle n.» 96 — Dstritos n.®» 36, 37, 39, 41 — 
João Pir.es Moreira.

Zona de controte n.“ 97 — Distritos n.°-^ 38, 40, 42, 43, 44 
— Eugênia de Fátima Monteiro Ramos.

Suplente:

Maria da Griaça Pires.

Agentes recenseadores:

Distriio n.3 60 — Mairia Delfina Fonseca Oltvei-ria.
Distrito n,® 61—Adelaide Crisóstomo de Oliveira Fei"ro. 
Distrito n.® 62 — Euimice Aldévina Neves Tomar.
DiB'Í-dto n.® 63 — João Baptista Sousa.
Distrito n.®. 78 — Maria Ajuda Maurício OUveira.
Disltnito n.® 64 — Mlai~ia JOana do Rosário Lima.
Distrito n.® 65 — José Antenlo Duarte Fernandes.
Distrito n.o 66 — Inácio Varela da Vega.
Distrito n.o 79 — Maria Rosa Siiva,,
DisíHto n.® 74 —Teresa MaEia Bairros Rocha.
Distrito n.,0 75 — Maria Cristina Maio.
Distrito n.“ 76 — José Antônio Branco Gonçalveis.
DisTbWto n.® 77 — Madalena Maria da Luz.

Suplentes:

João de Deus Pires dos Santes.
Carmem, Aline Dias.
Aurora Jardim da Efetrella Wahnon,,
Frainc sca da Costa Cruz.
Firmáno Mendes Ramos.

Concelho do Porto Novo; 
Agente supsrv'sOi-' principal: 

Samuel dos SanSos Lima.

Agentes recenseadores:

D strito n.o 36 — Maria Tavares Frederico. 
Distrito n.® 37 — Mairia Helena Mendes Teixeira.
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Disíriío n.» 39 — Júlio Gregóiio Ramos.
D strito n." 41—Emílio Gonçalves Borges.
Distrito n.o 38 — Masria do Rosário de Fátima Ramos Gui­

lherme Rocha.
Distrito n." 40 — Maicolino Cenvieio de pina.
Distrito n." 42 — Mário de Barros Júnior.
Distrito n.» 43 — Evandiro da Cruz Spencer.
Distoiib n." 44 — Filomena dos Santos Tienuc.

nal Regional, de 2.'‘ c’asse do Fogo. — (Visado pelo Tri­
bunal Administrativo e de Contas, em 11 de Abril de 
1980).

De 25:

Dr. João Henrique de Oliveira Barros, Juiz cie Direito, 
interino, do ex-Tribunal Judicial da Região de 1.^ classe 
da Praia — nomeado para, interinameiite, exercer o m^s- 

cargo no Tribunal Criminal da Região de l.' classe 
da Praia, com efeitos a partir de 1 de Março do cor­
rente ano.— (Visado pelo Tribunal Administrativo e de 
Contas, em 15 de Abril de 1980).

Suplentes:

Vitória Lima Pinto. 
Francisca dos Reis Rocha. 
Maria Augusta Silva Lopes. 
João Cristão Tavares.

mo

De 5 de Março:

Daniel Deus Monteiro, candidato classificadoDespahos do Camarada Ministro da Saúde e Assuntos 
Sociais:

De 12 dci Março de 1980:

Dr. Luís de Sousa Nobre Leite, técnico superior de 3.“ d asse, 
provisório, da Direcção-Geral de Saúde — nomtado pE'a, 
provisoriamente, exercer o cargo de técnico superior de 
de 2.'* classe da mesma Dirccção-Ge.ral.

em concurso
— nomeado para, provisoriamente, exercer o cargo de 
aspirante do quadro de pessoal dos Tribunais Judiciais, 
ficando colocado na Secretaria do Tribunal Civil da 
Região Judicial de 1.“ classe da Praia.

As despesas têm cabimento na dotação inscrita no capí­
tulo 5,“. artigo 29.'^ do orçamento vigenJe. — (Visado p>elo 
Tribnnal Administrativo e de Contas, em 22 de Abril do 
corrente ano).

Dr. Maria Alice Vaiada,les Dupret R beiro, técnico supei io,' 
de S."- classe, provisória, da Direcção-Geral de Saúde 
— nomeada para, provisoriamente, exercer o cargo de 
técnico superior do 2.“'- classe da mesma DirecCão-Gerul.

As d,es'pi2sas têm cabimenJo na dotação inscrita no capí- 
Ailo 3.“, artigo 16.® do orçamento vigente.— (Visados pelo 
Tribunal Admnistrativo e de Contas em 11 de Abril de 
1980).

Despachos do Camarada Secretário de Estado da 
Administração Interna, Função Pública e Tra­
balho:

De 10 de Dezembro de 1979:

Mr^-ia Fernanda Benrós L'ma, chefe de secção, definitiva, 
da Direcção-Geral da Administração Interna — nomeada, 
chefe de Departamento, definitivo, da referida Dirfecção- 
-Gej-a'i.

A despesa tem cabimento na dotação do capitulo 9.®, arti­
go 82." do orçamentfo vigenle. — (Visado pelo Tribunal Admi- 
nisfratvo e de Contas em 11 de Abril de 1980).

De 21:

Dulcínia Cnsiina Barbosa Fartes Lima, filha do funcionário 
do Banco de Cabo Verde, Alcides Alberty Fortes Lima 
— bofnoiogado o parecer da Junt^ de Saúde de Bai-lp- 
ven',0, emitido em sessão dfe 6 de Março de 1980, que é 
do seguinte teor:

«Quel a examinada deve ser evacuada para o exterio:', 
a fim de ser presente a uma consulta de audiomc- 
tria (otorrinolaringologia), por estaremi esgo.ados 
06 recursos locais de tratamento e haver riscos 
de incapacidade com a permanência no pa.s». 
Obs.: Dada a menoridade, deve ser acompa.nhada 
por Um familiar.

De 21 de Fevereiro de 1980;

Arnaldo Nascimento Silva, 3.® oficial, provisório, da Direc­
ção do Trabalho — nomeado pa'ra, interinamente, exercer 
o cargo de 2." oficial da mesma Direcção.

De 7 de Março:

Ma,ria Aríete Vaz Moreno — assalarteda para, nos termo,3 do 
art go 51.® do Estr.tuto do Euiacionalismo, exercer „ 
go de servente da Direcção do Trabalho.

As degpesas têm cabimento na dotação do capitulo 11.°, 
artigo 99.® do orçamento vigente.

(Visados pelo Tribunal Administrativo e de Contas, 
em 19 de Abril de 1980).

car-

De 1 do Abril:

Dr."- Maria de Jesus de Carvalho, técnico superior de 3.” c.'asse 
provisório, sda Direcção-Geral de Saúde—nomeada para. 
nos termos do n.“ 2 do a,ríigo 42.® do Decireto-Lei n.» 152/ 
/79, de 31 de Dezembro, exercer as funções de técnico 
superior de 2^ classe, provisório, da mesma Direcção- 
-Geral.

A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí- 
tiúo 3.°, artigo 16.® do orçamento vigenife.— (Visado pelo 
Tribunali Admjinistirativo e de Contas em 19 de Abril de 
1980).

De 1 de Abril:

Filomena Dias, terceiro oficial, interino, da Direcção- 
-Geral da Administração Interna — exonerada do ofefe- 
rido cargo a partir da data da posse no cargo de tesou­
reiro de 3.'* classe, também interino da mesma Direc­
ção-Geral.

Aidr.

Despacho do Camarada Director-Ge.ral, Por delegação 
do Camarada Primeiro-Mjnisíro

E>s 26 de Abril de 1980;

João Pintb Almeida, ajudante de escrivão de-D.’reito do Tri­
bunal Judicial da Res'ão de 1.'" Classe da Praia —conta, 
para efedos de aposentação, o seguinte tempo de serviço 
prestado ao Estado:

Despachos do Camarada Ministro da Justiça:

De 17 de Janeiro de 1980:

Lourenço Andrade Fenandes —nomeado para, interinamente, 
exercer o cargo dê condutor-auto de 3.® classe do qua­
dro do pessoal dos Tribunais, fcando colocado no Tribu-
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À Admin^síVação Colonial Portuguesa: Científica e Técnica, para prestação de serviço como 
bibliotecáda, com o vencimento mensal de 9.000$, aloja­
mento, ou, na falta deste, um subsídio de renda de 
c:.sa, no valor de 4.000$.
Este contrato tem a diuração de Seis meses, contados a 

par-LÍr da data do desembarque da cooperaníe neste Estado, 
podendo o mesmo ser renovado por sucessivos períodos 
de um ano, de acordo com as cláusulas contratuais.

O encargo resultante da despesa tem cabimento na do­
tação do capítulo 13.°, artigo 120.° do orçamento vigente. 
— (Anotado pelo Tribunal Administrativo e de Contas, em 
14 de Abril de 1980).

A M D
De 23 de Março de 1955 a 4 de Juího 

de 1975, incluindo o aumento de 1/5, nos 
f!erhTi,os do artfgo 435.,° do Estatuto do Fun- 
cinalismo..........................................................

Acréscimo de 30%, nos tecrmos do ar­
tigo l.° do Decreto-Lei n.“ 35 567, de 30 
de Março de 1946, aplicável por força do 
Decreto n.° 36 414/47, de 14 de Julho, reta- 

-tivo aos períodos die 23 de Março de 1955 
a 15 de Macço die 1960 e de 16 de Outu­
bro de 1963 a 4 de Juüio de 1975 ..........

Ao Estado de Cabo Verde:

De 5 de Julho de 1975 a 31 de De­
zembro de 1979.................................................

4 224

5 10 3

COMUNICAÇÕES

Para os devidos efeitos se comunica que foram visados 
pelo Tribunal Administrativo e de Contas, nas datas que 
a seguir se indicam os diplomas de provimento dos seguin­
tes docentes que leccimarami nos estabelecimentos abaixo 
discriminados:

5 274

8 12Total geral ... . 34

De 3 de Maio de 1980:

Maria Isabel Barbosa Almeida Gomes, professora de pos.o 
escolar, contratada — conta, para efedos de aposeníação, 
o seguintb tempo de serviço prestado ao Estado:

À Administração Colonial Portuguesa:

Em 19 de Abril de 1980:

Escola Preparatória de Santa Catarina:
Maria da Graça Rodrigues Spínola Estrela. 
Maria Filomena Varela Furtado.
Carlos Alberto Gomes.
Filomeno Ortet Lopes Tavares.
Mo sés Gomes Monteiro.
Francisco José da Rosa.

Escola Preparatória da Praia:

Raquel Clarisse Ferro Évora Oliveira. 
Colette Geerts Monteiro.
José Luís Gonçalves de Pina.
Maria Deotina Tavares.

Escola Preparatória da Brava;
Antônio André Gomes Silva.

DA M
De 7 de Outubro de 1969 a 14 de

Junho de 1970 ...........................................
De 19 de Outtibro de 1970 a 30 de

Junho de 1971 ..........................................
De 7 de Outubro de 1971 a 30 de

Junho de 1972 ..........................................
De 7 de Outubro de 1972 a 4 de

Junho de 1975 ..........................................
Aumento do 1/5, nos tevmios do ar­

tigo 435.° do Estatuto do Funcionalismo.

8 8

128

248

8 282

2011

25 10
Ao Estado de Cabo Verde:
De 5 de Julho de 1975 a 31 de Março 

de 1980 ..........................................................
devidos efeitos se comunica que foi visado peloT^ara os

Tribunal Administrativo e de Contas em 14 de Abril do 
corrente ano, o diploma de provimento da professora evenlual 
do 4.° níve: (3.° classe) da Escola Industrial e Comercial 
do Mindelo Bernardina Augusta Purificação Fortes OLiveira

8 274

29Soma ou total......... 10 6

Despacho do Camarada Secretário-Geral do Ministé­
rio da Saúdie e Assuntos Sociais, por delegação 
do Camarada M nistro da Saúde e Assunios Sociais:

De 9 de Abr i de 1980:

Salústio.

Direcção-Geral da Função Pública, na Praia, 3 de Maio 
de 1980. — O director-geral, Jorge Manuel Soares de Brito.

olímpia Sousa Fernandes Pinto Monteiro, eBcriturária- 
-dactilógrafa de 2.° classe da Repariição de Gabinete do 
Ministério da Saúde e Assuntos Sccia’s — homoJogado o 

da Junta de Saúde de Sotavento, enritido em ses-

ANÚNCIOS lUDICIAIS E OUTROS
o

parecejr
são de 3 de Abril de 1980, que é do seguinte teor;

«Que a examinada necessita deslocar-se a S. Vicente 
a firrii de sa" presente a uma consulta de estoma- 
tologia por se encontrarem esgotados 05 recursos 
locais de trafamenlo».

Shell Cabo Verde, S.A.R L.

ACTA N.° 4
Em 21 de Março de 1980, reuniu na séde social, pelas 

12 horas, a Assembléia Geral da Shell Cabo Verde, 
SARL convocada pelos anúncios publicados no Bolztim 
Oficial e no Jornal «Voz di Povo» de, respectivamente, 23 
de Fevereiro e 5 de Março próximo lassados, cOm a segmnte 
ordem do dia;

l.° Apreciap e aprovar ou
lanço e Contas do exercício de 1979 e a respec­
tiva proposta de aplicação de resultados apresenta­
dos pelo Conselho de Administração bem como o 
relatório e parecer da Sociedade encarregada do 
respectivo audito e fiscalização;

Obs: «Evacua” para S. Vicente.»

Extracto de contrato:
De 28 de Dezembro de 1979:

Maria Manuel Lopes da Silva, habilitada com o cu^^^o téc­
nico auxiUar bibliotecário e técnico de documentação 
— contratada ao abrigo do Acordo Geral de Cooperação

modificar o Relatório, Ba-
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a dispensa das cauções do vogais do Conselho de Adminis- 
txação bem como de igual modo se pronunciasse quanto à 
dispensa de cauções facultada pelo artigo 15.° dos Estatutos, 
tanto mais por não se ter verificado a eleição de um Con­
selho Fiscal, mas antes a indigitação da Price Waterhouse 
nos termos acima referidos. Ambas as propostas foiram apro­
vadas por unanimidade.

2. ° Proceder à eleição da Mesa da Assembléia Geral
e do Conselho de Administração;

3. ° Deliberar sobre a continuação da designação de
uma sociedade revisara de contas nos termos do 
artigo 14.° dos Estatutos ou em alternativa, eleger 
o Conselho Fiscal;

4. ° Deliberar sobre o disposto nos afftigos 11.°, 15.°
e 26.° dos estatutos;

5. ° Apreciar e decidir sobre quaisquer outros assuntos
de interesse para a Sociedade.

Aberta a sessão pelo Presidente da assembléia geral, 
Dr. Álvaro Costa, este verificou esaãrem presentes 6 accio- 
nistas que, nos termos dos documentos apresentados, repre­
sentavam, por si e por proourações de outros accionistas, 
a totalidade do capital social. Mais se assegurou da regu­
laridade da convocação e constituição da assembléia, pelo 
que a deciarou em condições de deliberar validamente sobre 
o seiu objecto.

Entrando-se então na primeira parte da ordem do dia, 
foi dispensada a lieitura dos documentos em apreciação, 
sobre os quais nenhum accionista desejou formiular a-guma 
pergunta ou levantar quaisquer questões, pelo que foram 
submetidos desde logo à votação na generalidade e apro­
vados por unanimidad» o Relatcírio, Balançd, Cbintas e 
Proposta de Aplicação de Resultados, elaborados pelo Con­
selho de^ Administração com referência ao exercício do 
ano de 1979.

Seguidamente, considerados detalhadamente aqueles do­
cumentos no seu conteúdo foram os mesmos também por 
unanimidade e sem discussão, aprovados na especialidade.

Por esta forma, a assembléia dera já o seu acordo às 
duas primeiras propostas do Parecer da «Price Waterhouse 
& Companhia» encarregada do audito das contas e documen­
tos da SheU Cabo Verde e da fiscalização da sua gestão e 
passando então a examinar o respectivo Relatório e a últi­
ma proposta contida no Parecer, votou a sua unânime apro­
vação.

Seguidamente, o Dr. Álvaro Costa propôs que a assem­
bléia renovasse a sua decisão no sentido de as remunera­
ções dos membros dos corpos sociais serem fixadas por 
comissão desde jáJ nomeada pela própria assembléia, dé 
acordo com q disposto no artigo 26.° dos Estatutos;^ mais 
propôs que os accionistas Srs. Jacques Cazaux Ribère e 
Jean Orsatelli fossem reconduzidos no encargo (Je consti­
tuírem essa, comissão. Ambas as propostas foram igualmente 
aprovadas por unanimidade.

Finalmente entrou-se na quinta parte da ordem do dia, 
perguntando o Presidente da Assembléia se algum accionista 
desejava apreciar ou tratar mais algum assimto em espec'al. 
O Sr. Jacques Cazaux Ribère disse que efectvamente 'he 
parecia apropriado aproveitar a ocasião para referi’- em 
assembléia geral — dada a solenidade do acto — certos as­
pectos particularmente importantes do contexto econóihico 
relacionado com a actividade da Empresa.

Acrescentou que, para tesse efeito, tinha preparado uma 
breve declaração, em cuja parte final aproveitava também 
para exprimir os ?euis agradecimentos pela colaboração 
dada à Shell Cabo Verde pelos seus trabalhadores e certa? 
outras individualidades — declaração essa que solicitava à 
Mesa fossse lida na sua versão em português e inserida 
na presente acta.

O Dr. Álvaro Costa procedeu então à leitura da refe- 
,rida declaração, que é do teor seguinte:

«O mercado petrolífero mundial foi duramente marca- 
caido em, 1979 por uma elevação considerável dos preços 
de importação dos produtos petrolíferos, bem como pela 
escassez de ctertos abastecimentos, em proporção das im- 
portantjes irestrições praticadas pelos paíse)s produtores.

.As empiresas petrolíferas em' geral, por consequência 
tiveram dê fazer face a grandes dificuldades, que se tra­
duziram por um racionamento das entregas e em certos 
casos extremos, se bem que não excepciona’s, pela inter- 
i-upção pura e simples dos fornecimentos. Shell Cabo Verde; 
a vossa empresa não ficou naturalmente imune a tais pro­
blemas e dificuldades.

Emj pr.rte considerável, estas dificuldades foram, no 
entanto, atenuadas pela actuação das empresas de serviços 
do nosso Grupo, às quais devemos, em conjugação com os 
múlti,plos e diligentes esforços realizados localmente, ter 
podido fazer face não só à satisfação das necessidades, mas 
ainda e sobretudo, a um aumento da procura: não só esta 
não baixou como até mesmo ocorreu, em várias ocasiões, 
um desvio das respectivas fontes tradicionais, para apro­
veitar a situação privilegiada que foi criada em Cabo Verde.
, O resultado registado pela Shell em Cabo Verde no a^o 
de 1979, se incontestavelmente traduz a vontade dos seus 
homens na procura de soluções, bem como os seus esforços 
perseverantes no sentido de assegurar margens negociais 
em função dos orçamentos da empresa, revela—não em me­
nor medida — os efeitos de uma conjuntura que, na sua 
globalidade, foi favorável aos interesses de Cabo Verde e 
cuja importância não devemos subestimar no prossegui­
mento dos nossos negócios.

A este propósito desejaTíamos sublinhar que as pers­
pectivas estimadas em números para 1980 são bastante sa­
tisfatórias, mas que elas não tiveram em conta a recentfe 
criação da ENACOL, da qual de resto saudamos a entrada 
no mercado cabo-verdiano e com a qual vamos poip certo 
encontrar um «modus vivendi» que possa responder aos in­
teresses respectivos das nossas duas empresas e à satisfação 
das necessidades da clientela cobo-verdiana.

, A finalizar desejaria agradecer a todos quantos em Cabo 
Verde — incluindo os quadros da empresa, mas certamente 
também todos os outros seus trabalhadores—', com eficácia 
e entusiasmo e sob a esclarecida actuação do Eng.° Canuto, 
cuia perseverança jamais diminuiu apesar de dificuldades de 
toda a ordem, contribuíram para a criação da situação que 
vos foi apresentada, situação essa que pensamos vos con- 
fede todo o motivo para vos encontrardes satisfeitos.

Entrou-se subsequentemente na segunda pi.rte da ordem 
do dia, tendo o Presidente da assembléia, Dr. Álvaro Costa, 
lembrado que terminavam os mandatos de todos os mem­
bros dos corpos sociais e que, nos termos do artigo 25.° dos 
Estatutos, é permitida a sua reeleição, suspendendo então 
a sessão por alguns minutos, para que os accionista pudes­
sem preparar as suas listas.

Reaberta a sessão e efectuados a votação e n escrutínio, 
apurou-se o seguinte resultado obtido por unânimidade de 
votos:

1) MESA DE ASSEMBLÉIA GERAL:
Prea'dente — Dr. Ernesto Antônio de Melo Lucas 

Coelho.
Secretários — Eng. Carlos Manuel Santos Machado 

Sr. Antônio Manuel Neves.
2) CONSELHO DE( ADMINISTRAÇÃO:

Sr. Jacques Cazaux Ribère;
Sr. Jean OrsalteTi;
Sr. Jonh Coley Bilis;
Sr. Anthon.y Charles Raby Scutt;
Eng. Antônio Lopes Canuto.

O Dr. Álvaro Costa proclamou ai eleição dos ind-ôados 
accionistas para o período trienal 1980-1982 e declarou-os 
empossados nas suas fimções correspondentes, logo que ter­
minada a presente assembléia e sem mais qualquer for­
malidade.

Passando-se seguidamente à terceira parte da ordem do 
dia, o Sr. Presidente do Conselho de Administração usou 
da palavra a fira de propor à assembléia que se confiasse 
por mais um exercício à firma «Price Waterhouse & Com­
panhia» o desempenho das suas actuais funções, conside­
rando a quaidade profissional que nelas continuava a de­
monstrar, proposta que a assembléia oprovou por unen rai- 
dade.

Passando depois à ocupar-se da quarta parte da ordem 
dos trabalhos, o Dr. Álvaro Costa referiu parecer-lhe ade­
quado que, à semelhança de decisões anteriores, a assem­
bléia votasse, segundo o previsto no artigo 11.° dos EsJatutos
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A estes agradecimentos quero ainda associar o Ex.""> 
Sr. Delegado do Govemo, pelo apreciável contributo que 
nos trouxe no quadro das nossas reações com as autori­
dades; os auditores da Price Waterhouse, cujo conselho 
semptre os)ortuno nos permitiu melhorar os nossos instru­
mentos de gestão e proteger o nosso patrimônio; o nosso 
colega e amigo Dr. Álvaro Costa, a quem voluntariamente 
deixei para o final, cujo apoio juridicamente esclarecido, 
bom senso e grande espírito de afabilidade nos foram alta­
mente prestimosos e cuja futura ausência do lugar de Pre­
sidente da Assembléia Geral, ditada por motivos profissio­
nais, no6 deixará saudosos. Ao Dr. Lucas Coelho apresen­
tamos as nossas felicitações pela nomeação que sobre ele 
acabou por recair».

2 —: Vendas:
No quadro que se segue estabelece-se a comparação 

eníre as vendas de 1978 e 1979 bem como a variação per­
centual.

Valores expressos em toneladas métricas

Variação
percentual1978 1979

LPG ......................... ...
Gasolinas..........................
Petróleo ... ..................
Gasóleo/Diesel FUel ...
Fuel Oil ..........................
Lubrificantes .........
[et Al................................
OuVos.........................
Mercado interno total ... 
Aviação internacional ... 
Navegação marítima intern 

nacional ........................

377 875 -1- 132,1
1 739 
6 310 

13 488 
4 812

1 869
5 437 

13 540
6 225

+ 7,5
13,8

Feita le türa da deda/ração do Sr. Cazaux Ribère, 
pediu a palavra o representante mandatado da «Price Water­
house & Companhia», Dr". Camacho Palma, para agradecer 
as referências que acabavam de ser feitas à sua represen­
tada, bem como as facilidades que a esta sempre haviam 
sido concedidas pela Administração e pelos Serviços da Shell 
de Cabo Verde com vista ao adequado desempenho das suas 
funções.

-1- 0.4a
29,3-I-

436 423 3,0
19 910 21 754 -I- 9,3

55,9184 287 +
6,747 256 

59 194
50 410 
65 993

+
11,5-t-
34,848 228 65 032 +Usou seguidamente da palavra o Eng.» Antônio Canuto. 

Começou por referir os relevantfes serviços prestados à Shell 
Cabo Verde pelo Dr. Álvaro Costa, não só ao longo destes 
três úHimos anos como Presidente da Assembléia Geral, mas 
ainda na concepção jurídica ligada à criação da Empresa, 
bem ceano no 'esclarecimento e resolução das variadas ques­
tões que foram submetidas ao ssu parecer sempre lúcido, 
acentuando que a Shell Cabo Verde o gup..rdava para sempre 
no coração como um, dos seus melhores amigos. Agradeceu 
ao Sr., Cazaux Ribère üodo o apoio e orientação dados à 
gestão da empresa e ao Sr. Eng. Manuel Monteiro as faci­
lidades proporcionadas no contacto com as autoridades go­
vernamentais; e aludiu ainda ao apoio prestado a toda a 

actividade da empresa peios serviços do grupo em Londres.
O Dr. Álvaro Costa tomou também a palavra para agra­

decer asi referências que Ihte haviam sido dirigidas e ende­
reçar ao Delegado do Govemo os seus cumprimentos de 
despédida, tendo terminado com palavras que mostravam 
a sua afeição por Cabo Verde.

Seguidamente e como mais nenhum accionista desejasse 
usar da paJiavra para se ocupar de qualquer outro assuto, 0 
Dr. Álvaro Costa, nada mais havendo a tratar, declarou 
findos os trabalhos, tendo entrão o Sr. Cazaux Ribsifère pro­
posto à assembléia um voto de confiança à Mesa para a 
redacção da respectiva acta, que se considerará aprovada 
logo que assinada pelos membros da mesma Mesa — voto 
aprovado por unanimidade, encérrando-se de seguida a 
asssão pelas 13,10 horas.

181 435 -t- 17,?Total ... 154 678

As vendas da Shell Cabo Verde sofreram um aumento 
de 17,3%, em volume, em relação a 1978. Cbmo se vê pelo 
quadro antecedente quer o mercado interno quer q inter­
nacional revélaram acréscimos, embora tenha sido o sector 
de Navegação Maritima aquele que maior peso teve.

Mercado Interno:
Os maiores aumentos verificaram-se no Gás 132,1% 

Outros 55.9 % e Fuel Oil 29,3 %.
O aumento de Gás ficou a dever-se ao abastecimento 

em Contentores garantindo uma maior 'regularidade de for- 
necim,ento e como tal um incremento do consump.,

Na 'rubrica die Outros, pesaram muito o Methanol e os 
Betumes. No que respeita ao Fuel Oil a razão do aumento 
deve-se ao facto da Empresa de Dessalinização de Água 
— EAM, principal consumidora ter laborado com maior re­
gularidade em 1979.

O Petróleo baixou, o que se explica pelo aumento do 
consumo do Gas.

No tocante à aviação local verdficou-se um aumento de 
volume, tendo a Com,panhia Nacional TACV tido um, cres­
cimento de 16 % (1535 Toneladas Métricas para 1781 To­
neladas Métricas.

Aviação:

O Aeroporto «Amilcar Cabral» no Sal registou umi mov’- 
enj,o de 1 775 aviões estrangeiros contra 1 748 em 1978. O 
volume abastecido neste aeroporto às companhias estran­
geiras alingiu em 1979, 85 966 Tone adas MéJricas contra 
i7 631 Toneladas Métricas em 1978.,

o aumsnto de volume foi originado por maiores levan­
tamentos nos vôos normais e por alguns extras, como causa 
da perturbação ocasionada pela crise internacional e que 
levou alguns aeroportos ^ tomar medidas de restriição, o que 
impos à Shell Cabo Verde problemas adicionais, no tocante 
a importação.

Navegação Marítima Internacional:
As vendas de 1979 aiingiram 65 032 Toneladas Métricas 

contra 48 228 Toneladas Métricas 
um aumento de 34,8%.

O maior movimento 'registou-se no primeiro semestre 
facto de termos conseguido manter preços com- 

I^titivos em relação aos portos da área e disponibilidade 
de produtos.

Apesar das subidas consecutivas dos preços de custo dos 
produtos conseguimos manifer regularmente o nosso stock 
giaças ao adequado apoio do Grupo Shell, „ que nos per- 
mtiu atender a quase todas as nominações, enquanto que 
determinados portos da área, apesar dos seus atractivos, se 
viram privados de stock para responder às solicitações dos

Álvaro Almeida Lima Costa —Carlos Manuel Santos 
Machado — Antônio Manuel Neves.

RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Senhores Accionistas:

Em conformidade com q perceituado pela lei e pelos 
estatutos desta Sociedr.de, vimos submeter à_ vossa apre­
ciação o Relatório e Contas referentes ao exercício' de 1979.

1 — Ehergia e petróleo em Cabo Verde:
Actualmente os produtos petrolíferos constituem a única 

fonte de energia utilizada no País. No entanto, como reacção 
natural à orise petrolífera internacional, e uma vez que 
o País não figura no grupo dos produtores, im.oortando todo 
o volume das suas necessidades, começa a despertar-se o 
interesse por fontes de energia não convencional, 
damente a solar e eólica.

em 1978 o que representa
nomea-

A Shell Cabo Verde, no campo de energia solar pensa
desenvolver o contacto com o Grupo no sentido de obter 
algumas informações técnicas de interesse para o desenvol- 
vimteato ds^ase tipo de energia, durante o ano de 1980.

Conforme havia sido já informado foi criada no final 
do aim a^ Empresa Nacional de Combustíveis ENACOL 
cuja influência ainda não se sentiu pois não desenvolveu 
qualquer actividade em 1979, tendo iniciado a distribuição 
de combustíveis no mercado interno só a 5 de Fevereiro 
de 1980.
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O excelente resultado conseguido este ano deva-se à 
presença de clientes estrangeiros r.traídos pelo desenvolvi­
mento' do País, à pronta resposta do Gnupo Shell no apoio 
solicitado, apesar da crise internacional no domínio dos 
combustíveis, à política de gestão r.doptada pela Shell 
Cabo Verde e ao esforço' dessnvolvido pelo pessoal desta 
Empresa para corresiponder às solicitações ocorridas.

7 — Pessoal:

O quadro de pessoal da Empresa ascendeu em 1979 a 
70 trabalhadores.

Com o pagamento de ordenados ao t:.ç£so:al do quadro, 
pessoal contratado, eventual e c.ssalaTiado, quie participou 
nos trabalhos de empresa despendeu-se o miontante de 
19 597 contos.

Os encargos patronais ciíraram-se em 6 740 contos, en­
globando subsídios, caixa de previdência e horas extraor­
dinárias.

O número de i-eformados, viúvas e órfãos no final do ano 
era de, respecíivamenrfe, 61, 17 e 22 com' os qua s se gsstcu 
em pensões 3 869 contos. Em subsídios giraciosos de refor­
ma foram, gastos mais 472 cootos.

Quanto à formação profissional do pessoal foram, trei­
nados no estrangeiro 4 trabalhadores com um dispêndio 
de 538 contos.

, 3 — Mercado' interno — Aprovisionamiento:

O aprovisionamento do gás continua a ser difícil p.or 
causa da escassez do produto nos mercados abastecedores, 
nomeadamente Dakar e Las Palmas, continuando o nosso 
aprovisioname^nto a ser feito de Portugal apesar da distância 
qüe nos seipara.
, As nessas tentativas de importação a partir de Dakar 
(e Canárias têm resultado infrutíferas por causa do elevado 
preço do gás nesses países, ocasionado pela importação a 
partir do m,ercado livre.

Quanto aos restantes produtos o aprovisionamento decor­
reu sem problemas de maior.

4 — Distribuição:

Em algumi.s ilhas registamos dificuldade no abasteci­
mento devido aos problemas de transporte marítimo dado 
que os barcos de cabotagem se 'encontram já era mau estado 
de conservação e com^ avarias frequentes.

Nas ilhas de S. Vicente, Santiago e Sal onde o sistema 
a granel se encontra em iprática, o abastee mento já está 
normTizado.

Durante o ano de 1980 esperamos concluir as instal.ações 
de Santü' Antão, S. Nicolau e Fogo garantindo assim a co­
bertura da ilhas de m_ioir consumo.

8 — Relações exteriores:

Continuamos a apoiar e incrementar oq fc-abalhos de 
arborizaçao desenvolvidos pela Associação dos Amigos da 
Natu,reza.

Além do supa.te financeiro, foi incentivada a partici­
pação dos nossos empregr.dcs, nas suas horas livres. Como 
é tradicional, colaboramos também com a Administração 
local sempre que necessário.

9 — Considerações finais:

5 — Investimentos:

No decurso do ano de 1979 foram investidos 15.000 con­
tos, visando atingir os seguintes objectivos:

— Assegurar a funcionalidade das instalações com 
a beneíiciação dos equipamentos.

—^ Melhorar a distribuição, garantindo uma maiqr efi­
cácia e rapidez.

^ Criar melhores condições de segurança operacional 
com vista à s-lvaguarda de pessoas e bens.

6 — Ilesultadois financeiros:

O resuWado do exercício foi de 110 227 946$8Ü líquido 
de im,postos.

O imposto sobre rendlmeníos do petróleo estima-se 
59.353.510|0'Ci e o imposto sobre dividendos em 16.534.192$10,

de direitos 18.159.748$60 valor sensivelmente 
igu.l ao de 1978 (18.113 contos).

Os serviços prtestados por entidades nacionais cif.ra'ram-se

37 367 787$15

Graças à colaboração e esforços dispendidos, pslos tra­
balhadores da Shell Cabo Verde, pelos Agentes, Entidades 
Estatais e privadas qu'e connosco trabalharam, conseguimos 
vencer as dificruldades surgidas no decurso do ano.

Ao Sr. D'£legado do Governo junto da Shell e aos res­
ponsáveis da Price 'Waterhouse dirigimos a nossa expressão 
de muito apreço pela valosa colaboração prestada.

Ao Sr. Lima Ferreira, técnico financeiro que connosco 
vem colaborando, apresentamos o nosso reconhecimento pelo 
interesse posto ao serviço da organização da nossa empresa.

em

Pagaram-se

em:
— Fi-etes marítimos e rodoviários ...
— OTganizações Estatais (Energia, água.

Correios e Telecomunicações) ............
— Taxas Aduaneiras, Portuárias e Aero­

portuárias ............................ .....................
As variações verificadas na prestação de serviços just;- 

£icam-se pelo aumento do volume movimentado e do custo 
dos produtos.

A 'üodos expressamos os nossos m-elhores agradecimientos, 
realçando m;r.is uma vez o memorávei esforço desenvolvido 
pelos trabalhadoiies da Shell Cabo Verde e do Grupo Shell 

na devida altura, souberam fesponder às dificuldades

3 913 058$10

que.
que a crise petrolífcua de 1979 nos impôs.... 16 432 629$20

S. Vicente, 19 de Fevereiro de 1980.—O Conselho de 
Adm' nistração.
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Exigível a curto prazo: 

Outros empuréstiroos ... .

Disponível:
Caixa e depósitos à ordem.................

Realizável a curto prazo:
Clientes:

Estado e organismos oficiais.........

57 741 102$50 ......... 11 698 668$20 O

...340 088 967$30

.........  1 927 788$90

......... 25 482 341$50

Fomecedoires ... CO

Credores diversos.................

Encargos a liquidar ...

Provisão para acidentes die trabalho e doenças 
profissionais ..........................................................

... 23 378 940$20

... 50 083 894Í60 73 462 834$80

7 029 332$50

tsi
O

Outros...
W
HEmpréstimos concedidos

217 OOOlOO

Provisão para depreciação de existências .......... 9 528 160$20
2

Devedores diversos:
C
TIEstado e organismos oficiais ... 

Outros...........  ..................................
2 252 978$40 

12 083 676$90 Provisão para imposto de capitais......... 229 153$2014 336 655$30

2 020 610$00 96 849 432$60 

1 522 582$70

n
HH

>Provisão para imposto sobre rendimentos de 
petróleo

Provisão para pensões de reforma e invalidez ...

Situação líquida:

Capital ..........

Depósitos de garantia ... .

Despesas antecipadas ..........

Existências:

r
........ 59 353 510$00 448 525 589$30

O
>105 619 434$40
Ti
WnProdutos .......................... ... ..................

Matérias ..........................................................
Embalagens ccmjenrciaiá retornáveis ...

Realizável a longo prazo:

Empréstimos concedidos .................

Imobilizações:

Corpóreas:

Instalações e equipamento ... ..
Reintegrações acumuladas ... ..

Incorpóreas:

Afectação a terrenos .................
Amortizações ..........................

452 353 869$80 
8 191 405$50
1 021 464$10461 566 739$40

G........  48 000 000$00
rReeenvas:
>3 453 876$40 

1 003 333$20

Reserva legal........................

Reserva geral........................

Reserva de reavaliação........

4 308 654$00 Ow
n3 574 526$90 8 031 736$50 >
tsí
O

Resultados apiurados no exercício ......... ......... 110 227 946$80 166 259 683$30... 116 832 979$80
... -22 355 732$60 <94 477 247$20 tn

Çw
214 116$00 

— 32 117$40 181 998160

3 756 950$00 gg 415 igsjgO

00

Em curso... . ü720 404 707$00 W
Contas em ordem:720 404 707$00

>Contas de ordem: Responsabilidade por garantias prestadas ... . 2 350 000$00 HH

O
Devedores por garantias prestadas ... ...
Garantias bnncárias a nosso favor 
Embalagens comerciais retomáve s em poder 

de terceiros ..................................................

7 355 00o|o0 garantias bancárias a nosso favor ...

4 068 650$00

7 355 000$00 O
WCréditos por embalagens comerciais retornáveis em 

poder de terceiros .................................................. 4 068 650$nn «5
00
O13 773 650$00 13 773 650fíin

Este balr.nço foi assinado^ pelos: Presidente do Conselho de Administração, Sr. Jacques Casaux Ribère — Administrador-Delegado Sr 
— Vogal Sr. John Coley Bilis— Vogal, Sr. Jean Orsatelli— O Declarante, Antônio Lopes Canuto. Antônio Lopes Canuto
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CONTA DE GANHOS E PERDAS

Custos Receitas:

^ 748tS0 Receitas de produtos vendidos ................... 1 788 693 314$70
18 159 748$60 ........................................... 39 283$30

Comissões recebidas do exterior ........... 1 949 522$90
Resultados diversos ... ................................... 665 658$3C

Custo de produtos vendidos ... 
Direitos de produtos vendidos ...

Despesas:

Órgãos Sociais.........
Pessoal ...................
Fiscais e parafiscais 
Outras...........................

........  1 019 159fl0

........ 35 852 383145
... 17 488 ]30$40 

........  108 510 450$55 162 870 123$50

Reintegrações.......... 10 041 461$60

Provisões:

Imposto de capitais ...........
Imposto sobre os rendimen­

tos de petróleos .......... 59 353 510$00
Pensões de 'refo-ma e inva- 

l’dez
Depreciação de existência ... 9 528 160$20

229 153f20

2 791 906$20
71 902 729?60

Juros pagos.............................
Diferenças câmbia's ................
Resultado do exercício ... .

2 131 201$20 
9 905 340$60 

110 227 946f30

1 791 347 779$20 1 791 347 7741

Esta conta de ganhos e perdas foi assinada pelos Presidente do Conselho da Administração, Senhor Jaoiues 
Cazaux Ribère — Administrador De egado, Senhor Antônio Lopes Canuio — Vogal, Senhor Joihn Coley Bilis —Vogal, 
Senhor Jean Orsateli — O declarante, Antônio Lopes Canuto.

Notas explicativas sobre o balanço ern 31 de Dezembro 
de 1979 e conta de,Ganhos e Perdas de exercício de 
1979.

Nota 2 — Critérios Valorimétricos:

Produtos:

Nota 1 — Confirato de Concessão As existências de produtos estão valorizadas pelo mé­
todo FIFO, salvo as de lubrificantes, as quais estão valo­
rizadas ao preço médio de aquisição.

Materiais:

Os materiais em armazém foram valorizados ao preço 
unitário da última aquisição.

Taras:

As taras existentes foram valorizadas ao preço unitário 
médio das aquisições efectuadas no decurso do ano.

Provisão para depreciação de existências:

A provisão foi integralmente criada em 1979 de acordo 
com critérios que peímitem a redução do custo de produtos 
obsoletos ou invendáveis ao seu valor líquido de realização.

Imobiüzações ccrpóreas:
, O activo imobilizado corpóreo existente em 1 de Ja­
neiro de 1977 foi parcialmente objecto de reavaliação com 
observância dos princípios e limites estipulados em escrito 
datado de 28 de Dezembro de 1976 emanado do então Mi­
nistério das Finanças. Os elementos entrados as seirviço 
desde 1 de Janeiro de 1977 no total de 58 256 contos, dos 
quais 40 804 contos em 1979, bem como us imobilizações. 
em curso, estão expressos ao preço de custo.

Por contrato de concessão o Governo de Cabo Verde 
concedeu à Shell Cabo Verde, S.A.R.L., autorização para o 
fornecimento de combustíveis líquidos a navios acostados 
aos cais do Porto Grande da Ilha de S. Vicente e a aviões 
no Aeroporto Internacional «Amílcar Cabral», em regime de 
exclusivo pelo prazo de 20 anos a contar de 1 de Janeiro 
de 1977, incluindo a autorização Pa'ra, pelo mesmo prazo, 
explorar em igual regime de exclusivo as instalações e oleo­
dutos destinados a esse fim e, de uma form- geral, auto­
rização para em todo o Arquipélago de Cabo Verde exer­
cer a actividadé de importação, armazenagem, distribuição 
e venda de produtos derivados do petróleo, sem exclusivo, 
mas garantido pelo mesmo período de 20 anos, a contar 
de 1 de Janeiro de 1977.

A concessãot poderá ster prorrogada por acordo entre 
o Governo de Cabo Verde e a concessionária com referência 
ao conjunto das duas instalações de abastecimento a navios 
e a aviões ou apenas a uma delas. As benfeitorias imobi­
liárias das instalações, cuja exploração foi concedida em 
regime de exclusivo, reverterão gratuitamente para o Estado 
de Cabo Verde no termo do prazo da concessão.

O Estado de Cabo Verde reservou-se o di'reito de res­
gatar a concessão, na paite em que foi concedida em regime 
de exclusivo, depo's de decorridos pelo menos 15 anos do 
prazo da sua duração, mediante aviso cOTn^ um ano de 
antecedência.
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geral e os Iiucros de 1979 que venham a ser atribuídos aos 
accicnistas estarão sujeitos à dedução de imposto de capi­
tais à taxa de 15%.

A- resen/a de 'reavallr.çãoi poderá ser incopocada em 
fu.íuTos a'umento de capital.

As reintegrações foram determinadas com base em taxas 
consistentes com as do ano anteror ■preliminarmente acor- 
dad..s com as instâncias oficiais e cuja oficialização se en­
contra pendenfe da publicação da respectiva portaria.

. Transacções em moeda estrangeira:

Os encr.rgos ou 'receitas ccm d:fe-'enças de câmbio foram 
contabilizados na data do pagamento por débito ou créddo 
da conta de ganhos e perdas (4 178 contc-3), bem como as 
diferenças rersultantes da actual zação dd .valor em escudos 
dos s.aldos das transacções em, moeda estrangeira determi­
nado aos câmbic« oficiais vigentes 'em 31 de Dezembdo de 
1979 (5 727 contos).

PROPOSIA PAEA APLICAÇÃO DE RESULTADOS 
DE 1979

ExceleniíssiimhOS. Senhores Accionistas:
Considerando a existência de uma reserva geral no mon- 

laníe de 1 003 333$20 e que os resultados de exercício do 
c.no de 1979 totalizaram 110 227 946$80;

Conside.Tandoi qule se achavam constituídas provisões 
para pagamento do imposto sobre rendimentos de Petróleo 
e do imposto de Capitais, bem como para cobe:(:'.i'ra de 
responsabilid, des quer por acidentes de trabalho e doenças 
p.cfissionais quer decorrentes do Esquema Gracioso de 
Pensões de Reforma e Invalidez;

Considerando ainda quie o Activo Realizável se mostra 
constitiuído de forma a assegurar a actividade da Em.piresa;

Nota 3--Emp'réstimos Concedidos:

Jncluem 1 818 contos de^ emprésLmos ao pessocd (676 
centos a curto prazo) e 9 360 contos (6 353 contos a a'jrto 
prazo) concedidos a duas em.p esas de transportes maríti­
mos com as quas foram esiabelecidcs contratos de fre a- 
mento de um, navio e de um rebocador. Nenhum dos em­
préstimos conced'dos vence juros.

Noóa 4 — Cutros Empréstimos:

C valor total em dívida equivale a £137 631,39 e corres­
ponde ao empréstimo concedido peú Shell, Iníernacicnal 
Petroleum Company Limited ao juro de 8,5% ao ano pagá­
vel em lib.-as esterlinas 'e em prestações, trimestrais de 
£33 500 cada, tendo a últma prest. ção de £3 631,79 venci­
mento em 1 de Abril efo 1981, coofo.mie acordo ex stente. 
Perém. é intenção da Empresa proceder à liqu dição da­
quela última p.'est..ção até 31 de Dezembro de 1980 s mul- 
tâneamente com a penúltima prestação de £33 500, razao 
pela qual se apresenta a totalidade da dívfoa no exigivel 
a cueto prazo.

r'ropomos que seja feita a seguinte aplicação- de Resul­
tados;

5 511 397134 
... 103 200 000-$00

ficando a Reserva Geral com um saldo de 2 519 8S2$66.
19 de Fevereiro de 1980.
C Conselho de A.dministração.

Jaeques Cazaux Ribère.
Antônio Lopes . Canuto.
John Co'ey BiUs.
Jean 0~sa^eili.

Para Reserva Legal ... 
Para Dividendos ... ...

Relatór;.o e parecer de Ptice Waterhouse & C."- sobre a 
f scalização da Shoil Cabo Verde, SARL, durante o 
ano dc. 1979:

Nota 5—Provisão para Pensões de Reforma 
e Invalidez;

Em 1979 r. provisão foi refcTçada em 6 964 contos e 
durante o ano foram pagas pensões que totalizaram 4 172 
contos, sendo o liquido dos dois montantes adma identi­
ficado na conta de ganhos e perd-s.

Nota 6 —CapTal:

C‘capital social encontra-se completamente subscrito e 
realizado" e é represeniado por 48 000 acções de valor n^ 
minai de 1 000$. De acordo com os estatutos e por delibe­
ração do Conselho de Admifostração o capital social pode­
rá ser elevado., por uma ou mais vezes, ats ao montan.e 
de 60 009 contos.

No exercício das íiunçces de fiscalização relativamenie 
exercício de 1979, acompanhámos a marcha dos negó­

cios da Empresa, examinámos a regularidade dos reg stos 
e livros contabilísLcos- e respectiva documerutaçáo, p.o- 
cedemos às inspecções que considerámos necessárias, vi­
giámos psla observância d- lei e dos estatutos e inteirá- 
mio-nos dos acíos da Administração, a qfJal no seu melhor 
espírito de colabcraçãO', nos apresentou, sempre as provas 
e os esclarecimentos solicitados.

C relatório do Conselho de Administrr.ção, o balanço, 
a conta de ganhos e perdas e as notas, exiplicatAas foram 
cuidaoiosamente analisados, consider..ndo-se que os mesmos 
são sufic'entemente claros, para permitir uma boa compreen­
são da situação da Empresa e para dar satisfação às dis­
posições legais e estatutárias.

Cs critérios valorimélr.icos resumidos nas referidas notas 
mlerecem também, a nossa c.provação.

Assim, temos a honra de propôr;
1. ° Q-Je seja aprovado o relatório, balanço e conta

de ganhos e perdas do exercício de 1979;
2. ° Que. seja aprovada a proposta da Administração

para aplicação dos resi'Jltados do exercício;
3. ® Que seja aprovado um voto de louvor à Adm,’-

nistração e aos Trabalhadores da Empresa pela
valiosa colabor-ção prestada.

Frice V/aterhouse &■ Companhia.
5 de Ma-rço de 1980.

£>0

Nota 7 —Reservas;

.-Na Ãssembleia-Geral reahzada em 23 de Março de 1979 
foi ap.-ovad„ a transferência de 3 376 348$90 da Reserva 
Geral que, adicionados ao lucro liquido do exercício de 19/8 
de 29 077 527$50, foram assim distribuídos:

-• ... :Reserva legal
Dividendos ...........

1 453 878$40 
. ... 31 0.00 000.$C'0

,32 453 S76$40

■ De acordo com, a lei a reserva legal é dotada com um 
mínirno de 5% dos lucres líquidos ansiais até atmg’r um 
montante 'equivalente a, , pelo menos, 20% do capital social, 
não sendo livre p_ra distribuição em dinhe'.ro. A reserva

r '•

o

IMPRENSA NACIONAL DE GABO VERDE


